
VITÓRIA FLORO

O papel do empreendedo-
rismo dinâmico na eco-
nomia pernambucana

foi o tema central do projeto “Per-
nambuco em Perspectiva: Estra-
tégia de Longo Prazo”, realizado
na noite de ontem, no auditório
do Empresarial RioMar 5, no bair-
ro do Pina. Com o tema “O Papel
Vital do Empreendedorismo Di-
nâmico para o Desenvolvimento
de Pernambuco”, a palestra prin-
cipal foi ministrada pelo secretá-
rio executivo do Ministério do
Empreendedorismo, Tadeu Alen-
car, que destacou a necessidade
de repensar o modelo de desen-
volvimento do Estado diante das
novas dinâmicas globais.

O evento, promovido pela TGI
Consultoria em parceria com a re-
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Secretário
executivo do
Ministério do
Empreendedorismo
destacou a
importância do
Estado evoluir para
acompanhar as
transformações das
novas tecnologias

Tadeu debate sobre
empreendedorismo
em Pernambuco

PAULLO ALLMEIDA

Alencar realizou palestra para projeto “Pernambuco em Perspectiva: Estratégia de Longo Prazo”
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vista Algomais e a Rede Gestão,
reuniu empresários, gestores pú-
blicos e especialistas para discu-
tir os caminhos do desenvolvi-
mento pernambucano. 

Evolução
Tadeu Alencar ressaltou que o

planejamento econômico de Per-
nambuco precisa evoluir para
acompanhar transformações como
a digitalização e a emergência de
novas tecnologias. “O mundo mu-
dou muito desde que o primeiro

planejamento foi feito nos anos 50.
Agora, vivemos a era da inteli-
gência artificial, da inovação, das
mudanças climáticas. Precisamos
de novas respostas para essa nova
realidade, e o empreendedoris-
mo é um caminho essencial”, afir-
mou.

O secretário pontuou que o Bra-

sil é um País onde os pequenos ne-
gócios desempenham papel fun-
damental na economia. “94% das
empresas brasileiras são micro e pe-
quenas, e esse segmento responde
por 60% da empregabilidade e
40% do PIB. Isso significa que, se
houver crédito, qualificação, aber-
tura de novos mercados – inclusi-
ve internacionais – e um ambiente
de negócios mais favorável, o im-
pacto será significativo para o de-
senvolvimento do País e, claro, de
Pernambuco”, explicou.

Desafios
Durante sua fala, o secretário

executivo do Ministério do Em-
preendedorismo fez um paralelo
entre os avanços conquistados
ao longo das últimas décadas e os
desafios futuros. “A refinaria mais
moderna do País, os estaleiros, a
indústria automobilística e o Por-
to de Suape são frutos de um pla-
nejamento iniciado há 70 anos.
Mas agora é preciso olhar para
frente. Precisamos explorar novas
oportunidades, como as energias
renováveis e o hidrogênio verde,
e desenvolver um projeto especí-
fico para o semiárido, que cobre
90% do nosso estado”, defen-
deu.

Debate
Francisco Cunha, sócio-fundador

da TGI, reforçou a importância da
discussão, especialmente no con-
texto atual. “O modelo industrial-
portuário de desenvolvimento, que
foi muito bem-sucedido, se esgo-
tou. Agora, precisamos debater e
redesenhar um novo modelo para
Pernambuco no restante do sécu-
lo 21. O empreendedorismo dinâ-
mico é um fator essencial nesse
processo”, afirmou.

Ricardo de Almeida, também só-
cio-fundador da TGI, ressaltou a
vocação histórica do Estado para o
empreendedorismo. “Pernambuco
sempre teve essa característica,
desde a sua fundação. Foi o maior
produtor de açúcar do mundo e,
hoje, tem iniciativas modernas
como o Porto Digital. Esse históri-
co mostra que o empreendedoris-
mo sempre esteve presente na nos-
sa economia”, destacou. 

Os próximos encontros devem
abordar temas como inovação, sus-
tentabilidade e gestão pública,
sempre com a participação de es-
pecialistas e formadores de opinião.
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DA REDAÇÃO

O senador Fernando Duei-
re (MDB) instala seu ga-
binete do Senado Fede-

ral, no Sertão de Pernambuco.
Em uma iniciativa inédita, o par-
lamentar monta seu escritório de
trabalho na cidade de Salgueiro,

com toda sua equipe e estrutura.
De quarta até o final da semana vai
atender os prefeitos dos sertões
Central e do Araripe.  

“A decisão de descentralizar o
meu gabinete e levar a represen-
tação do Senado para o interior é
uma forma de estar mais próximo
da população, entender as difi-
culdades diárias de cada cidade e
trabalhar de forma mais eficaz
em Brasília. O nosso mandato pre-
cisa ser acessível, próximo e aten-
to às necessidades reais dos per-
nambucanos e essa mudança para
o sertão tem essa intenção”, afir-
mou Dueire.

Compromisso
Com esta ação, o senador per-

nambucano reafirma seu com-
promisso de ser uma ponte entre
o Senado Federal e as gestões lo-
cais, reforçando sua atuação mu-
nicipalista. 

“Além de ser parceiro em ações
locais importantes para popula-
ção, sigo trabalhando no plenário
e nas comissões nas pautas que

ajudam os prefeitos. Foi assim, por
exemplo, com a desoneração da
folha de pagamento e será agora
com a compensação necessária
que as prefeituras terão que ter em
função do projeto apresentado
pelo Governo de reforma do Im-
posto de Renda”, disse o senador.

Regiões
Além dos sertões do Araripe e

Central, o gabinete itinerante do
senador Fernando Dueire deve
ser levado para outras regiões de
Pernambuco. Uma agenda para
atendimento de prefeitos dos ser-
tões do São Francisco, Pajeú, Mo-
xotó e Itaparica, além do Agreste
e das Zonas da Mata Sul e Norte já
estão no planejamento do parla-
mentar. 

“Meu compromisso com os mu-
nicípios é definitivo e derradeiro”,
finalizou Dueire.

DA REDAÇÃO

A ex-vereadora do Recife Mi-
chele Collins (PP) foi nomeada
pelo Governo do Estado como di-
retora da Arena de Pernambuco. O
equipamento, instalado em São
Lourenço da Mata, no Grande Re-
cife, é vinculado à Secretaria de

Turismo e Lazer, que passou a
ser comandado pelo deputado es-
tadual licenciado, Kaio Maniçoba
(PP). Ela substitui Marcos André
Nunes Costa.

A nomeação reforça a presença
do PP na gestão estadual. No ano
passado, Michele teve uma breve
passagem pela Câmara dos Depu-

tado após a licença da deputada
federal Clarissa Tércio (PP). 

No último pleito municipal, Mi-
chele Collins decidiu não buscar a
reeleição como vereadora, op-
tando por lançar seu filho, Alef
Collins, que atualmente ocupa
um mandato na Câmara de Ve-
readores do Recife.
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O senador monta
um escritório de
trabalho em
Salgueiro para
atender as
demandas da
região. De quarta-
feira até o final de
semana, ele vai
receber prefeitos
dos municípios 
da área

Dueire
instala
gabinete 
no Sertão

WILLIAMS AGUIAR/DIVULGAÇÃO

Iniciativa reforça a atuação do parlamentar em defesa da pauta municipalista

Momento de muita satisfação e orgulho em poder compar-
tilhar a conclusão da graduação do meu filho Luiz Eduardo
Paiva Soares. Ante as batalhas, a criação de projetos inova-
dores, ele galgou cada degrau na sua capacidade simplória
de aprender e que em busca dos seus sonhos está con-
cluindo a sua graduação no curso de Engenharia da Com-
plexidade de forma emérita. Parabéns, sucesso!

Manoel Antônio Soares (pai de Luiz Eduardo)

REALIZAÇÃO

DIVULGAÇÃO

Governo muda direção da Arena
NOMEAÇÃO
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Diretores da 
revista, Sérgio
Moury Fernandes 
e Luciano Moura,
receberam, ontem,
os convidados para
a comemoração no
empresarial JCPM,
no Pina, Zona Sul
do Recife

Revista 
Viva a Vida
60+ celebra
2 anos 

RICARDO FERNANDES/FOLHA DE PERNAMBUCO

Em sua palestra, o economista Marcelo Silva  falou sobre a importância da transição de geração nas empresas familiares 
A revista Viva a Vida 60+,

pioneira em Pernambuco
com a temática voltada à

terceira idade, celebrou 2 anos de
atividades ontem. Os diretores da
revista, Sérgio Moury Fernandes e
Luciano Moura, receberam os con-
vidados para a comemoração no
empresarial JCPM, no Pina, Zona
Sul do Recife. O Diretor Executivo
da Folha de Pernambuco, Paulo
Pugliesi, prestigiou o evento. 

A produção da Viva a Vida 60+
conta com edições bimestrais em
versões digitais e impressas. A ver-
são impressa tem uma tiragem de 5
mil cópias. A revista traz matérias,
reportagens, entrevistas e opiniões
com foco exclusivo no público ido-
so. Entre os temas abordados, estão
as áreas de saúde, moda e beleza,
viagens, economia, família, direitos
dos idosos, vida social, mundo di-
gital, jogos e filantropia.

De acordo com o diretor da re-
vista, Sérgio Moury Fernandes, as
edições buscam tratar a terceira
idade pelo viés positivo. “Eu e meu
sócio vínhamos estudando há bas-
tante tempo este segmento 60+.
Editorialmente a revista trata des-
se tema sempre visando o lado po-
sitivo. Do porquê você chegou nes-
ta idade e se mantém produtivo”,
iniciou. 

“É um segmento ainda pouco
utilizado pela publicidade. Você vê
poucas campanhas para esse pú-
blico, mas acho que a tendência dis-
so é mudar. É um segmento que
cada vez mais cresce. Quem não
chega nos 60 é porque morreu. A
tendência é esse público crescer e
sempre com mais vivacidade”,
completou Sérgio Moury. 

Novidades 
A revista Viva a Vida 60+ tem

planejado dois eventos para o fi-
nal deste ano. O primeiro será
uma corrida no final de outubro
para o público 60+ em parceria
com o Instituto Yane Marques. O
outro, em dezembro, será um
prêmio para as empresas ou pes-
soas que mais se destacarem nos
temas: ambiental, social e de go-
vernança. 

A comemoração dos 2 anos da
revista Viva a Vida 60+ teve um
coquetel para os convidados e

uma palestra comandada pelo
economista Marcelo Silva, que
falou sobre a importância da tran-
sição de geração nas empresas
familiares a partir do tema “A
construção da perpetuidade”. 

“É uma coisa naturalmente
complexa. Eu procuro tratar dis-
so.  De que a gente deve desde
cedo começar a se preocupar com
isso. Organizar a vida familiar
versus a vida das empresas para
que elas se perpetuem. Todas
grandes nasceram de empresas
familiares, foram os fundadores
que criaram”, afirmou.

RAONI NUNES 
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Cobra Coral
enfrentará ASA no
estádio Fumeirão,
em Arapiraca,
às 17h, visando

manter 
ritmo para estreia
na Série D. Tricolor
deve realizar outro
jogo no dia 5 de
abril

Renato Alves celebra
volta e projeta evolução

NÁUTICO

O volante Renato Alves ficou
dois meses longe dos gramados por
conta de uma lesão muscular, so-
frida ainda no início da temporada,
no jogo contra o Petrolina, na aber-
tura do Campeonato Pernambu-
cano. Tempo longo que chegou
ao fim da semana passada, ao en-
trar em campo na vitória do Náu-
tico por 2x0 diante do Vitória, no
Barradão, pela Copa do Brasil. 

“Jogador não gosta de ficar fora
do time, de ficar sem treinar. Foi
muito importante voltar vencen-
do também. A gente necessitava
dessa vitória e agora é trabalhar,
aproveitar esse tempo que a gen-
te tem sem jogo para poder che-
gar no ápice físico também”, afir-
mou Renato.

O próximo compromisso do
Náutico em 2025 será dia 11 de
abril, contra o Itabaiana, fora de
casa, na estreia da Série C. O Tim-
bu ainda aguarda a definição da
data em que enfrentará o Bahia, na
Arena Fonte Nova, pela última ro-
dada do Grupo B da Copa do Nor-
deste.

Os pernambucanos também
aguardam para saber quem será o
adversário na terceira fase da Copa
do Brasil. Os confrontos devem
ocorrer entre 30 de abril e 21 de
maio, em modelo de ida e volta, di-
ferente das etapas anteriores.

“A gente não queria ter esse tem-
po. Queria jogar a final do Estadual,
mas infelizmente não aconteceu e
agora é aproveitar esse período

para iniciar bem a Série C no se-
gundo semestre”, pontuou.

Negociação
O Náutico negocia a contratação

do meia-atacante Marco Antônio,
de 27 anos, que jogou o Campeo-
nato Paulista pelo Água Santa em
2025. A informação foi divulgada
inicialmente por Hathos Rildo, do
Timbucast, e confirmada pela re-
portagem. O jogador também tem
passagens por Bahia, Botafogo,
Atlético-GO, Chapecoense e Remo.
A temporada mais goleadora da
carreira foi pelo alvinegro carioca,
em 2021, com 10 gols em 48 parti-
das, ajudando o clube a faturar o tí-
tulo da Série B há quatro anos.

Tricolor se prepara para estrear na Série D do Brasileiro

Santa Cruz
tem amistoso
no sábado

P reparando-se única e
exclusivamente para a
disputa da Série D do

Campeonato Brasileiro, o Santa
Cruz tem amistoso marcado, nes-
te sábado, como forma de man-
ter o ritmo de jogo. Às 17h, o
Tricolor visita o ASA, no Fumei-
rão, em Arapiraca.

O anúncio foi feito primeira-
mente pela equipe alagoana, na
manhã de ontem, e depois con-
firmada pelo próprio Santa Cruz
através de postagem nas redes
sociais. Os dois times vão dispu-
tar a Quarta Divisão.

Segundo o diretor executivo de
futebol do Santa Cruz, Harlei Me-
nezes, além do confronto com o
ASA, a expectativa é que a Cobra
Coral realize outra partida amistosa
no dia 5 de abril, uma semana an-
tes do início do Campeonato Bra-
sileiro. O adversário ainda não foi
definido. Os jogos servirão tam-

bém para entrosar os jogadores
recém-chegados ao Arruda: os vo-
lantes Pedro Favela e Jonatas Pau-
lista; o zagueiro Eurico e o ata-
cante Israel Júnior.

“A gente entende como uma boa
forma de preparação. Treinamos
durante a semana e finalizamos fa-
zendo os amistosos para não per-

der tanto ritmo de jogo”, falou Har-
lei. O último jogo do Santa Cruz
nesta temporada foi no dia 15 de
março, pela semifinal do Campeo-
nato Pernambucano. Na ocasião, o
Tricolor foi superado pelo Sport
por 1x0, no Arruda, e deu adeus à
disputa do Estadual.

Série D
Na Série D, o time dirigido por Ita-

mar Schülle está no Grupo A3 ao
lado de América-RN, Central, Fer-
roviário, Horizonte, Santa Cruz-
RN, Sousa e Treze-PB. O clube pa-
raibano, aliás, será o adversário da
estreia, em jogo previsto para o dia
13 de abril, em Campina Grande.

O primeiro jogo do Tricolor no Ar-
ruda nesta Série D será contra o Ho-
rizonte-CE. Em seguida, fora de
casa, o Santa Cruz enfrentará o seu
homônimo potiguar. 

Os quatro melhores de cada gru-
po se classificam para a segunda
fase, disputada em formato de
mata-mata. Os quatro semifinalis-
tas sobem para a Série C 2026. O
campeão é conhecido após partidas
de ida e volta da final. O Retrô é o
atual campeão da Série D.

RAFAEL MELO/FOLHA DE PERNAMBUCO 
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PAULO PAIVA/SPORT RECIFE

Arthur Sousa deve aparecer entre titulares no intuito de ganhar ritmo para Brasileiro

Quanto mais em cima, melhor
Apesar de já estar classificado para mata-mata da Copa do Nordeste, Sport enfrenta Altos-PI, 

hoje, na Ilha do Retiro, buscando primeira colocação do Grupo A e melhor posição geral 

Caíque França; Hereda, João Silva,

Lucas Cunha e Dalbert; Du Queiroz,

Rivera e Fabricio Domínguez; Gustavo

Maia, Carlos Alberto e Arthur Sousa.

Técnico: Pepa.

Careca; Gean, Leandro Amorim, Sávio

e Neto Borges; Leozidio, Jonathan,

Luan e Dieguinho; Felipe Sales e

Wesley Pratti (Cleiton Robozão).

Auxiliar técnico: Jeferson Cirilo.

X
Sport Altos

Local: Ilha do Retiro (Recife/PE)

Horário: 21h30

Árbitro: José Magno Teixeira do

Nascimento (RN)

Assistentes: Francisco de Assis da

Hora e Edilene Freira da Silva

(ambos do RN)

Transmissão: Premiere.

YURI TEIXEIRA

O Sport recebe o Altos,
hoje, com um objetivo a
ser conquistado na Copa

do Nordeste. Apesar de já estar
classificado para o mata-mata, o
Leão busca a primeira colocação do
grupo e, de forma mais difícil, a me-
lhor posição geral para ter o poder
de jogar as quartas de final, semifi-
nal e uma possível final como man-
dante. A bola rola às 21h30, na Ilha
do Retiro, pela 7ª e última rodada
do Grupo A.

Com 12 pontos, o Sport é o vice-
líder do grupo. São dois pontos a
menos que o Vitória, que visita o úl-
timo colocado Moto Club, no Cas-
telão, em São Luís. Para ficar com a
liderança, o rubro-negro pernam-
bucano precisa derrotar o Altos e
torcer por um tropeço do Leão da
Barra na capital maranhense. Já
para ficar com o primeiro lugar ge-
ral, a equipe de Pepa teria que ver
ainda Bahia e Ceará ganharem ape-
nas um dos compromissos restan-
tes no outro grupo.

Depois de uma desgastante pri-
meira partida de final do Campeo-
nato Pernambucano, contra o Retrô,
e com o Brasileirão batendo à por-
ta, o Sport provavelmente entrará
em campo, hoje, com uma equipe
alternativa.

Últimos reforços anunciados pelo
clube, o volante Du Queiroz e o ata-
cante Arthur Sousa não podem jo-
gar o Estadual. Até por isso, assim
como foi contra o Vitória, devem
aparecer na formação inicial, no in-
tuito de ganhar ritmo para a dispu-
ta do Campeonato Brasileiro. O
centroavante, inclusive, minimi-
zou o fato do Sport estar classifica-
do ao comentar a importância do
jogo. “A Copa do Nordeste é um
campeonato disputado, onde va-
mos brigar por título, é importante
para a gente. Se Deus quiser, espe-
ro ter mais minutos na Copa do Nor-
deste para ajudar o Sport da melhor

forma possível”, comentou o ca-
misa 38.

Dúvidas
As principais dúvidas na lista de

relacionados seguem sendo os
atletas entregues ao departamen-
to médico: o meia-atacante Titi Or-
tiz, com uma lesão na panturrilha
esquerda, e o atacante Gonçalo Pa-
ciência, tratando um desconforto
muscular na coxa direita.

O argentino Rodrigo Atencio,
com uma fratura no pé esquerdo,
vive situação mais delicada e só
deve voltar a ficar disponível no
Campeonato Brasileiro.

Tudo ou nada
O Altos não terá outra alter-

nativa na Ilha do Retiro a não ser

buscar o resultado positivo.
Com seis pontos, ocupa a pe-
núltima colocação, mas tem
chances de se classificar. Para
isso, além de derrotar o Sport,
terá que torcer por uma combi-
nação de resultados: empate
entre Ferroviário e Sousa, além
de tropeço do CRB perante o
Fortaleza.

Diante da árdua missão, a equi-
pe piauiense ainda terá que lidar
com uma série de ausências para
o compromisso no Recife. Come-
çando pelo técnico Jerson Testo-
ni, que cumpre suspensão da
época que estava no Cianorte-
PR. Os zagueiros Albert (suspen-
so) e Joécio (machucado); o late-
ral-direito Rodrigo Negueba, o
meio-campista Reinaldo e o ata-
cante Rodrigão, também contun-
didos, estão fora do duelo.
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AFLITOS

LP 309   APTO COM 76M,
3 QTS, SUITE, VAR, SL P/ 02
AMBS, COZ, WC SOC, TODO
COM ARM PORCELANATO,
REFORMADO, DCE, ELEV,
POÇO, LAZER COMPLETO,
01 VG DE GAR AC. FINANC,
R$ 550 MIL, F- 99918 4740/
CRECI 9355J

LP 284 APTO C/ 65M 2QTS
SUITE, WC SOCIAL SL P/02
AMB, COZ, VAR 1 VAG, ELEV,
ARM, S/FESTA, PISC, PLAY R$
360 MIL, AC. FINANC, F-
99191-9003/CRECI 9355J

AGUA FRIA

LP218  APTO PROX DE TU -
DO C/ 59M, 2QTS, VAR, WC
SOC, SL P/ 02 AMB, COZ,
WC DE SERV, COM ARM NA
COZ, 1VG, PLAY, QUADRA,
S/FESTA, ELEV, R$ 250 MIL; F-
99191-9003/CRECI 9355J

LP218  APTO PROX DE TU -
DO C/ 59M, 2QTS, VAR, WC
SOC, SL P/ 02 AMB, COZ,
WC DE SERV, COM ARM NA
COZ, 1VG, PLAY, QUADRA,
S/FESTA, ELEV, R$ 250 MIL; F-
99191-9003/CRECI 9355J

ARRUDA

LP373  OTIMO APTO C/70M, 3
QTS, SL P /02 AMB, WC SOC,
VAR, COZ, 1VG TODO COM
ARM, R$ 230MIL, AC. FINANC
F- 99191 9003/CRECI 9355J

BAIRRO NOVO

LP 3196  OTIMA APTO C/
159 M TENDO 3QTS, SUITE,
CLOSET, SALA P/ 02AMB,
WC SERV, COZ, WC SOC
VAR, TODO COM ARM, 2
VGS, ELEV, S/FESTA, PISC,
S/FESTA PLAY, R$ 790 MIL
AC. FINANC F- 991919003/
CRECI 9355J

BOA VIAGEM

LP331 EXCELENTE OPOTU-
NIDADE NA AVENIDA BOA
VIAGEM, ÚNICO, APTO 120
M 3 QUAR, SUITE, VAR, COZ,
SALA P/03 AMBS, WC SOC
DCE, TODO COM ARM, 1
VAGA, S/FESTA, ELEV, R$ 900
MIL, AC. FINANC, F- 99191
9003/CRECI 9355J

BOA VISTA

LP 381 APTO C/ 82M, 3 QTS, SL
P/ 02 AMBS, DCE, COZ, WC
SOC, TODO COM ARM, 1 VG,
REFORMADO, ELEV, R$ 320
MIL, AC. FINANC, F- 99191
9003/CRECI 9355J

LP2113   APTO NA BOA VIS -
TA COM 92M, 2 QUAR DCE,
SALA P/ 02 AMBS, COZ WC
SOC, COM ARM, 1VG, ELEV,
R$ 275 MIL, AC. FINANC, F-
99191 9003/CRECI 9355J
LP 3209   PROX DO COLÉ-
GIO SALESIANO, APTO C/
115M, 3QTS, 1STE, WC SOC,
DCE, SL P/ 02 AMB, COZ,
VAR2VG COBERTAS, ARM,
ELEV, LAZER COMPLETO,
R$ 660MIL, AC. FINANC. F-
99191-9003/CRECI 9355J
LP 255  APTO OTIMA LO CAL
COM 36 M, QUARTO, SA LA,
COZ E BANHEIRO, ELEV,
1VG TODO COM ARM, ELEV,
R$ 170 MIL, F: 999184740
/CRECI 9355J
LP403  LINDO APTO COM
156M 4 QTS, 1 SUITE, SL P/
03 AM, COZ, AREA DE SERV,
DCE, WC SOC, 2VGS, TODO
COM ARM ELEV, R$ 450MIL,
AC. FINANC, FONE - 99191
9003/CRECI 9355J
LP392   APTO TOTALMENTE
NASCENTE NOVO NUN -
CA HABITADO C/ 70M, 3
QTS 1STE SL P/ 02 AMBS,
COZ, WC DE SERV E WC
SOC, ARM NA COZ, ELEV,
S/FESTA, SALÃO DE JOGOS,
2 VGS R$ 477 MIL, AC. FI-
NANC F- 99191 9003/CRECI
9355J
LP 3184 APTO COM 140 M, 3
QUAR, 1 SUITE, VAR, SALA P/
02 AMBS, COZ, WC SOC,
DCE, COM ARM, ELEV, PLAY,
1VG R$ 637MIL, AC. FINANC,
F- 991919003/CRECI 9355J

LP 209   STUDIO COM 35M,
1QUARTO, SALA, COZ, WC
SOC, TODO COM ARMÁ -
RIO E MOBILIADO 3 ELE-
VAD, POÇO, S FESTA, PISC,
ACAD, 01 VG DE GAR AC.
FINANC, R$ 320 MIL, F-
99918 4740/CRECI 9355J

LP 3209   PROX DO COLÉ-
GIO SALESIANO, APTO C/
115M, 3QTS, 1STE, WC SOC,
DCE, SL P/ 02 AMB, COZ,
VAR2VG COBERTAS, ARM,
ELEV, LAZER COMPLETO,
R$ 660MIL, AC. FINANC. F-
99191-9003/CRECI 9355J

LP 255  APTO OTIMA LO CAL
COM 36 M, QUARTO, SA LA,
COZ E BANHEIRO, ELEV,
1VG TODO COM ARM, ELEV,
R$ 170 MIL, F: 999184740
/CRECI 9355J

LP 255  APTO OTIMA LO CAL
COM 36 M, QUARTO, SA LA,
COZ E BANHEIRO, ELEV,
1VG TODO COM ARM, ELEV,
R$ 170 MIL, F: 999184740
/CRECI 9355J

LP403  LINDO APTO COM
156M 4 QTS, 1 SUITE, SL P/
03 AM, COZ, AREA DE SERV,
DCE, WC SOC, 2VGS, TODO
COM ARM ELEV, R$ 450MIL,
AC. FINANC, FONE - 99191
9003/CRECI 9355J

LP392   APTO TOTALMENTE
NASCENTE NOVO NUN -
CA HABITADO C/ 70M, 3
QTS 1STE SL P/ 02 AMBS,
COZ, WC DE SERV E WC
SOC, ARM NA COZ, ELEV,
S/FESTA, SALÃO DE JOGOS,
2 VGS R$ 477 MIL, AC. FI-
NANC F- 99191 9003/CRECI
9355J
LP 3184 APTO COM 140 M, 3
QUAR, 1 SUITE, VAR, SALA P/
02 AMBS, COZ, WC SOC,
DCE, COM ARM, ELEV, PLAY,
1VG R$ 637MIL, AC. FINANC,
F- 991919003/CRECI 9355J
LP 209   STUDIO COM 35M,
1QUARTO, SALA, COZ, WC
SOC, TODO COM ARMÁ -
RIO E MOBILIADO 3 ELE-
VAD, POÇO, S FESTA, PISC,
ACAD, 01 VG DE GAR AC.
FINANC, R$ 320 MIL, F-
99918 4740/CRECI 9355J
LP354  EDF. NOSSA SENHO -
RA DO PILAR APTO COM
110M, 3QTS, SUITE, VAR,
SALA P/ 02 AMB, COZ, ARM
WC SOC, DCE, 1VG, ELEV,
R$ 330 MIL, AC FINANC, F-
99191-9003 /CRECI 9355J

CAMPO GRANDE
LP 390  OTIMO APTO, COM
75M, 3QTS SUITE, REFOR-
MADO TODO COM ARM,
SALA P/ 02 AMBS, COZ, WC
SOC, 2 VAGS, S/FESTA, PLAY,
R$ 350 MIL, AC. FINANC.  F-
99191 9003/CRECI 9355J

CASA AMARELA
LP3198 APTO EM OTIMA
LOCAL COM 86M, 3 QTS
SUITE, SALA P/ 02 AMB, WC
SOC E DCE, VARAND, COZ,
TODO COM ARM, 1 VAGA
ELEV, LAZER COMPLETO,
R$ 480MIL. AC. FINANC, F:
99191 9003/CRECI 9355J
LP 334  DE UM EXCELEN TE
APTO C/ 120 M, 3 QUAR,
SALA P/02 AMB, COZ, WC
SOC, DCE, 1 VG, R$ 250 MIL,
AC FINANC, FONE - 99191
9003/CRECI 9355J
LP 3187  APARTAM. C/ 75M, 3
QUAR, 01 SUITE, WC SOC,
COZ, SALA P/ 02 AMBS, VAR,
REFORMADO, WC SERVIÇO,
COZ, ARM, 2VGS, ELEV, LAZER
COMPLETO, R$ 575 MIL, AC.
FINANC, F: 999184740 /CRECI
9355J

CASA CAIADA
LP 261  PRÉDIO NA BEIRA
MAR DE OLINDA APTO C/
65M, 2QTS, WC SOC, DCE,
SALA P/ 02 AMB, COZ,1VG
TÉRREO, R$ 275MIL, AC. FI-
NANC. FONE - 99191-9003/
CRECI 9355J
LP 391 APTO NA BEIRA DE
OLINDA, MELHOR TRE-
CHO DA ORLA, APTO C/
110 M, NASCENTE, SL P/02
AMB, 3QTS, STE, WC SOC,
COZ, DCE, ARM, 1VG, ELEV,
R$380MIL, AC. FINANC, F-
99191 9003/CRECI 9355J

CASA FORTE
LP 3221 APTO COM  OTIMA
LOCAL APTO C/ 98M, 3QTS,
WC SOC SUITE, SLP/ 02 AMB,
COZ, ARM VAR, 2VGS, ELEV,
PISC, S/FESTA, PLAY, R$ 800MIL,
AC. FINANC, FONE - 99191
9003/CRECI 9355J

ENCRUZILHADA
LP325  APTO TODO C/ ARM
C/ 150M, 3QTS, SUITE, VAR
WC SOC, DCE, SL P/ 02
AMBS, COZ, DECORADO E
REFORMADO, TODO COM
ARM 3 VGS, ELEV, S/FESTA,
QUADRA E PLAY, R$ 670
MIL, AC FINANC, F. 98696
7550/CRECI 9355J

LP349 APTO COM 63M, 3
QTS, 1 SUITE, VAR, SL P/ 02
AMB, COZ, WC SOC, TODO
COM ARM, PISC, S FESTA,
PLAY, 1VG ELEV, R$ 350MIL.
AC. FINANC, FONE: 99191
9003/CRECI 9355J

LP 337  APTO MUITO BOM
PROX DE TUDO 70M C/ 3
QTS, 1 SUITE, VAR, SALA P/
02 AMB, WC SOC E WC DE
SERV COZ, AREA DE  SERV,
TODO C/ ARM E MOBILI-
ADO, NASC, ELEV, LAZER
COMPLETO, 1 VAGA, AC FI-
NANC, R$ 440 MIL, FONE -
99191-9003/CRECI 9355J

ESPINHEIRO

LP322 P/ MORAR APTO COM
152M, 3 QUAR, 1 SUITE, VAR,
SALA P/ 03 AMBS, WC SOC,
COZ, DCE, DUAS VAGAS DE
GAR, ARM, S/FESTA, PLAY, R$
770 MIL, AC. FINANC, F- 99191
9003/CRECI 9355J

LP 3211 APARTAM. C/ 78M 3
QUAR, SUITE, VAR, SALA P/ 02
AMB, COZ, DCE, WC SOC,
ELEV, LAZER OMPLETO, 2 VGS,
R$ 650 MIL, AC FINANC F-
99191 9003/CRECI 9355J

LP 462  APTO NOVO OTI -
MA LOCAL 130M, 4 QUAR,
2 SUITES, DCE, VAR, SALA P /
02 AMBS, COZ, WC S0C
ARM, 3VGS, ELEV, LAZER
COMPLETO, R$ 1.115 MIL,
AC. FINANC, OU ALUGUEL
R$ 1.800,00 COM AS TAXAS,
F-991919003/CRECI 9355J

LP 355  APTO COM OTIMA
LOCAL, C/113M, 3QTS, 1 STE,
WC SOC, VAR, COZ, SALA P/
02 AMBS, DCE, TODO COM
ARM, 1VG, ELEV, S/FESTA, R$
360MIL, AC. FINANC, F: 99995
5055 /CRECI 9355J

LP 2133  OTIMO APTO, C/
70M, 2QTS, VAR, SALA P/ 2
AMB, COZ, WC SOC, DCE,
NASC, REFORMADO, ELEV,
2VGS, R$ 220 MIL ACEITA FI-
NANC, FONE - 99186 1864/
99918 4740/CRECI 9355J

LP 355  APTO COM OTIMA
LOCAL, C/113M, 3QTS, 1STE,
WC SOC, VAR, COZ, SALA P/
02 AMBS, DCE, TODO COM
ARM, 1VG, ELEV, S/FESTA, R$
360MIL, AC. FINANC, F: 99995
5055 /CRECI 9355J

LP 3110  APTO COM 132M 3
QTS, 1 SUITE, VAR, SL P/ 02
AMB, COZ, DCE, AREA DE
SERV, WC SOC, TODO COM
ARM E MOBILIADO 2VGS,
R$ 480 MIL AC. FINANC, F-
99191 9003/CRECI 9355J
LP 306  APTO COM 107M, 3
QTS, SUITE, VAR, SALA P/02
AMBS, WC SOC, DCE, COZ,
2VGS DE GAR LIVRE, ELEV,
PISCINA, S/FESTA, PLAY, R$
600MIL, AC FINANC, FONE
- 99191 9003/CRECI 9355J

GRACAS
LP319 APTO MUITO BEM
LOCALIZADO PROX DA
JAQUEIRA C/ 87M, 2QTS,
SUITE, SL P/ 02 AMBS, VAR,
WC SOC, DCE, COZ, AREA
DE SERV, TODO COM ARM,
S FESTA, MOBILIADO, 1 VG,
R$ 360MIL, AC. FINANC, F-
99191-9003/CRECI 9355J
LP376 APTO OTIMA LOCAL,
APTO COM 91M, 3QTS, VAR,
WC SOC, DCE, SL P/02 AMB,
COZ, COM ARM, ELEV, 1VG,
R$ 260 MIL, AC. FINANC. F
99191-9003/CRECI 9355J
LP311 APTO COM 91 M, 3
QTS SALA P/ 02 MB, COZ, WC
SOC, VAR, DCE, C/ ARM, ELEV,
1 VG R$ 250 MIL, AC FINANC,
F - 98696 7550/CRECI 9355J
LP476  LINDO APTO C/ OT -
I  MA LOCAL COM 213M, 4
QTS, 1SUITES, SL P/04 AMBS,
VAR, COZ, WC SOC, DCE,
TODO C/ ARM 2VG, ELEV, R$
800 MIL, ACEIT. FINANC, F-
991919003/CRECI 9355J
LP 478 APT C/ 177M, 4 QTS, 2
SUITES, DCE, WC SOC, SLP/
03 AMB, COZ, VAR, TODO
COM ARM, 2VGS, S/FESTA, R$
900 MIL, AC. FINANC, F- 99191
9003/CRECI 9355J
LP 233  DE MORAR, APTO
C/ 65M, 2QTS, WC SOC, SL
P/ 02 AMBS, COZ, ÁREA DE
SERV TODO C/ ARM 1VAGA
ELEVAD, S/FESTA, PLAY, R$
450MIL, AC. FINANC. FONE
- 99191-9003/CRECI 9355J
LP 224  APTO OTIMA LO CAL
C/ 81M, 2 QUAR, SALA P/ 02
AMBS, DCE, COZ, WC SOC,
TODO C/ ARM 1 VAGA ELEV,
S/FESTA, R$ 380MIL, AC. FI-
NANC, F- 99191 9003/CRECI
9355J
LP319 APTO MUITO BEM
LOCALIZADO PROX DA
JAQUEIRA C/ 87M, 2QTS,
SUITE, SL P/ 02 AMBS, VAR,
WC SOC, DCE, COZ, AREA
DE SERV, TODO COM ARM,
S FESTA, MOBILIADO, 1 VG,
R$ 360MIL, AC. FINANC, F-
99191-9003/CRECI 9355J
LP376 APTO OTIMA LOCAL,
APTO COM 91M, 3QTS, VAR,
WC SOC, DCE, SL P/02 AMB,
COZ, COM ARM, ELEV, 1VG,
R$ 260 MIL, AC. FINANC. F
99191-9003/CRECI 9355J
LP311 APTO COM 91 M, 3
QTS SALA P/ 02 MB, COZ, WC
SOC, VAR, DCE, C/ ARM, ELEV,
1 VG R$ 250 MIL, AC FINANC,
F - 98696 7550/CRECI 9355J

LP476  LINDO APTO C/ OT -
I  MA LOCAL COM 213M, 4
QTS, 1SUITES, SL P/04 AMBS,
VAR, COZ, WC SOC, DCE,
TODO C/ ARM 2VG, ELEV, R$
800 MIL, ACEIT. FINANC, F-
991919003/CRECI 9355J

LP 478 APT C/ 177M, 4 QTS, 2
SUITES, DCE, WC SOC, SLP/
03 AMB, COZ, VAR, TODO
COM ARM, 2VGS, S/FESTA, R$
900 MIL, AC. FINANC, F- 99191
9003/CRECI 9355J

LP 233  DE MORAR, APTO
C/ 65M, 2QTS, WC SOC, SL
P/ 02 AMBS, COZ, ÁREA DE
SERV TODO C/ ARM 1VAGA
ELEVAD, S/FESTA, PLAY, R$
450MIL, AC. FINANC. FONE
- 99191-9003/CRECI 9355J

LP 224  APTO OTIMA LO CAL
C/ 81M, 2 QUAR, SALA P/ 02
AMBS, DCE, COZ, WC SOC,
TODO C/ ARM 1 VAGA ELEV,
S/FESTA, R$ 380MIL, AC. FI-
NANC, F- 99191 9003/CRECI
9355J

ILHA DO RETIRO

LP 366 APTO COM 120M 3
QTS,1 STE, VAR, DCE, SALA/
02 AMBS, WC SOC, TODO
C/ ARM1VG, S/FESTA, ELEV,
R$ 350 MIL AC. FINANC F.
98696 7550/CRECI 9355J

MADALENA

LP232  OTIMO APTO, COM
80 M, 2QTS SUITE, SL P/ 02
AMBS, COZ, WC SOC, ARM,
DCE, 1VS DE GAR, ELEV, R$
320 MIL, AC. FINANC.  TEL -
99191 9003/CRECI 9355J

LP 393  APTO COM 150 M 3
QTS, SUITE, SLP/ 02 AMB,
WC SOC, VAR, TODO COM
ARM, DCE, COZ, 2VGS, ELEV,
R$ 350MIL, AC. FINANC, F.
98696 7550/CRECI 9355J

LP 396  APTO 116M, 3 QTS, 1
SUITE, WC SOC, SALA P/ 02
AMB, COZ, VAR, DCE, 2 VGS,
TODO C/ ARM, ELEV, PISC,
SALÃO DEFESTA, PLAY, R$
550 MIL, ACEIT. FINANC, F –
99191-9003/CRECI 9355J

LP 396  APTO 116M, 3QTS, 1
SUITE, WC SOC, SL P/ 02
AMB, COZ, VAR, DCE, 2 VGS,
TODO C/ ARM, ELEV, PISC,
SALÃO DEFESTA, PLAY, R$
550 MIL, AC. FINANC, F –
99191-9003/CRECI 9355J

LP 399   APTO COM 87 M, 3
QTS, SUITE, SL P/02 AMBS,
WC SOC, DCE, COZ, 1VG
DE GAR, ELEV, R$ 257MIL,
AC FINANC,  FONE - 99191
9003/CRECI 9355J

LP375  APTO C/ 110 M, 3QTS,
1 SUITE, SL /2 AMBS, COZ, WC
SOC, VAR, COZ, SALA P/ 02
AMBS, TODO C/ ARM 2VGS,
ELEV, S FESTA, PLAY E SALÃO
DE JOGOS, R$ 495 MIL, AC. FI-
NANCIAM. OU ALUGUEL R$
3.700,00 COM AS TAXAS F:
991919003/99995- 5055/98696
7550/CRECI 9355J

LP 434 APTO OTIMA LOCAL,
APTO COM 230 M, 4QTS, 4
SUITES, VARANDÃO, WC
SOC, DCE, SL P/04 AMBS, COZ,
TODO COM ARM, GÁS EN-
CANADO, ELEV, 2 VAGAS, S/
FESTA, R$ R$ 900 MIL, AC. FI-
NANC. F 99191-9003/CRECI
9355J

LP 227  P/ MORAR E INVE-
STIR NA BEIRA RIO STU-
DIO COM 40M, 1QUARTO,
SALA/02 AMBS, COZ,WC
SOC, TODO COM ARM E
MOBILIADO, ELEVAD, LAV,
LAZER COMPLETO, 1VG, R$
385 MIL, AC. FINANC, F-
99191 9003/CRECI 9355J

LP 216  APTO A 50 M DA
BEIRA RIO C/ 90M, 2QTS,
VAR, SL P/ 02 AMBS, COZ,
WC SOC DCE, 1 VG, TODO
C/ ARM ELEV, R$ 450 MIL,
AC. FINANC, FONE - 99191
9003/CRECI 9355J

LP627  CASA OTIMA LO CAL
C/ 180 M, TER 6X48, COM-
POSTA DE TERRAÇO, SALA
P/02 AMBS, JARDIM DE IN-
VERNO 4 QTS SENDO 01
SUITE, COZ AMERICANA,
DESP WC SOC E WC DE
SERV, QUINTAL COM 15 M,
2VGS, R$ 900 MIL AC FI-
NANC, FONE – 99191-9003/
CRECI 9355J

LP232  OTIMO APTO, COM
80 M, 2QTS SUITE, SL P/ 02
AMBS, COZ, WC SOC, ARM,
DCE, 1VS DE GAR, ELEV, R$
320 MIL, AC. FINANC.  TEL -
99191 9003/CRECI 9355J

LP 393  APTO COM 150 M 3
QTS, SUITE, SLP/ 02 AMB,
WC SOC, VAR, TODO COM
ARM, DCE, COZ, 2VGS, ELEV,
R$ 350MIL, AC. FINANC, F.
98696 7550/CRECI 9355J

LP 396  APTO 116M, 3 QTS, 1
SUITE, WC SOC, SALA P/ 02
AMB, COZ, VAR, DCE, 2 VGS,
TODO C/ ARM, ELEV, PISC,
SALÃO DEFESTA, PLAY, R$
550 MIL, ACEIT. FINANC, F –
99191-9003/CRECI 9355J

LP 396  APTO 116M, 3QTS, 1
SUITE, WC SOC, SL P/ 02
AMB, COZ, VAR, DCE, 2 VGS,
TODO C/ ARM, ELEV, PISC,
SALÃO DEFESTA, PLAY, R$
550 MIL, AC. FINANC, F –
99191-9003/CRECI 9355J

LP 399   APTO COM 87 M, 3
QTS, SUITE, SL P/02 AMBS,
WC SOC, DCE, COZ, 1VG
DE GAR, ELEV, R$ 257MIL,
AC FINANC,  FONE - 99191
9003/CRECI 9355J

LP375  APTO C/ 110 M, 3QTS,
1 SUITE, SL /2 AMBS, COZ, WC
SOC, VAR, COZ, SALA P/ 02
AMBS, TODO C/ ARM 2VGS,
ELEV, S FESTA, PLAY E SALÃO
DE JOGOS, R$ 495 MIL, AC. FI-
NANCIAM. OU ALUGUEL R$
3.700,00 COM AS TAXAS F:
991919003/99995- 5055/98696
7550/CRECI 9355J

LP 434 APTO OTIMA LOCAL,
APTO COM 230 M, 4QTS, 4
SUITES, VARANDÃO, WC
SOC, DCE, SL P/04 AMBS, COZ,
TODO COM ARM, GÁS EN-
CANADO, ELEV, 2 VAGAS, S/
FESTA, R$ R$ 900 MIL, AC. FI-
NANC. F 99191-9003/CRECI
9355J

LP 227  P/ MORAR E INVE-
STIR NA BEIRA RIO STU-
DIO COM 40M, 1QUARTO,
SALA/02 AMBS, COZ,WC
SOC, TODO COM ARM E
MOBILIADO, ELEVAD, LAV,
LAZER COMPLETO, 1VG, R$
385 MIL, AC. FINANC, F-
99191 9003/CRECI 9355J

LP 216  APTO A 50 M DA
BEIRA RIO C/ 90M, 2QTS,
VAR, SL P/ 02 AMBS, COZ,
WC SOC DCE, 1 VG, TODO
C/ ARM ELEV, R$ 450 MIL,
AC. FINANC, FONE - 99191
9003/CRECI 9355J

LP627  CASA OTIMA LO CAL
C/ 180 M, TER 6X48, COM-
POSTA DE TERRAÇO, SALA
P/02 AMBS, JARDIM DE IN-
VERNO 4 QTS SENDO 01
SUITE, COZ AMERICANA,
DESP WC SOC E WC DE
SERV, QUINTAL COM 15 M,
2VGS, R$ 900 MIL AC FI-
NANC, FONE – 99191-9003/
CRECI 9355J

PARNAMIRIM

LP 248  APTO OTIMA LO -
CAL ENTRE O PARQUE DA
JAQUEIRA E DA TAMARI -
NEI RA C/31M, COM QUAR -
TO, SALA, COZ, WC, TODO
COM ARM E MOBILIADO,
1VG, ELEV, PISC E S/FESTA,
R$ 315MIL, AC. FINANC, F-
991919003/CRECI 9355J

LP 248  APTO OTIMA LO -
CAL ENTRE O PARQUE DA
JAQUEIRA E DA TAMARI -
NEIRA C/31M, COM QUAR -
TO, SALA, COZ, WC, TODO
COM ARM E MOBILIADO,
1VG, ELEV, PISC E S/FESTA,
R$ 315MIL, AC. FINANC, F-
991919003/CRECI 9355J

LP385  LINDO APTO C/ O -
TIMA LOCAL COM 146M,
3QTS, SUITE, SL P/02 AMB,
VAR, COZ, WC SOC, DCE,
TODO C/ ARM 2VGS, ELEV,
LAZER COMPLETO, R$ 760
MIL, AC. FINANC, FONE -
991919003/CRECI 9355J

LP 327   NA MELHOR RUA
DO PARNAMIRIM APTO C/
110M, 3QTS, 1 SUITE, DCE,
SALA P/ 02 AMB, COZ, WC
SOC, VAR, 1 VG, TODO C/
ARM ELEV, S/FESTA, R$ 470
MIL, AC. FINANC, F- 99191
9003/CRECI 9355J

LP 248  APTO OTIMA LO -
CAL ENTRE O PARQUE DA
JAQUEIRA E DA TAMARI -
NEI RA C/31M, COM QUAR -
TO, SALA, COZ, WC, TODO
COM ARM E MOBILIADO,
1VG, ELEV, PISC E S/FESTA,
R$ 315MIL, AC. FINANC, F-
991919003/CRECI 9355J

LP 248  APTO OTIMA LO -
CAL ENTRE O PARQUE DA
JAQUEIRA E DA TAMARI -
NEIRA C/31M, COM QUAR -
TO, SALA, COZ, WC, TODO
COM ARM E MOBILIADO,
1VG, ELEV, PISC E S/FESTA,
R$ 315MIL, AC. FINANC, F-
991919003/CRECI 9355J

LP385  LINDO APTO C/ O -
TIMA LOCAL COM 146M,
3QTS, SUITE, SL P/02 AMB,
VAR, COZ, WC SOC, DCE,
TODO C/ ARM 2VGS, ELEV,
LAZER COMPLETO, R$ 760
MIL, AC. FINANC, FONE -
991919003/CRECI 9355J

LP 327   NA MELHOR RUA
DO PARNAMIRIM APTO C/
110M, 3QTS, 1 SUITE, DCE,
SALA P/ 02 AMB, COZ, WC
SOC, VAR, 1 VG, TODO C/
ARM ELEV, S/FESTA, R$ 470
MIL, AC. FINANC, F- 99191
9003/CRECI 9355J

PINA

LP617  OTIMA LOCAL, CA -
SA COM 150 M, TER 10 X20, 3
QUARTOS, 1 STE, TERRAÇO,
COM ARM, VAR, SL P/ 02 AMB,
COZ, WC SOC, ÁREA DE
SERV, 3VGS, R$ 600MIL, AC.
FINANC, TEL - 991919003/
CRECI 9355J

LP 617  OTIMA LOCAL, CA -
SA C/150 M, TER 10 X20, 3
QTS, 1 STE, TERRAÇO, COM
ARM, VAR, SALA P/ 02 AMB,
COZ, WC SOC, ÁREA DE
SERV, 3VGS, R$ 600MIL, AC.
FINANC, TEL - 991919003/
CRECI 9355J

LP350 OPORT, OTIMA LO -
CAL, APTO COM 67M, 3
QTS, 1 SUITE, SALA P/ 02
AMBS, VAR, COZ, WC S0C
COM ARM NA COZ, 1 VG
DE GAR, S/FESTA, PLAY, R$
380 MIL, AC. FINANC, F-
991919003/CRECI 9355J

LP350 OPORT, OTIMA LO -
CAL, APTO COM 67M, 3
QTS, 1 SUITE, SALA P/ 02
AMBS, VAR, COZ, WC S0C
COM ARM NA COZ, 1 VG
DE GAR, S/FESTA, PLAY, R$
380 MIL, AC. FINANC, F-
991919003/CRECI 9355J

RIO DOCE

LP2104  APTO OTIMA LO -
CAL A 50M DA PRAIA COM
60M, 2 QTS, SALA P/ 02AMB,
WC SOC, COZ, AREA DE
SERV, 1 VG FIXA, R$ 185 MIL,
AC. FINANC, F- 99191 9003/
986967550/30375200 CRECI
9355J

ROSARINHO

LP333  APTO DECORADO E
REFORMADO COM 101M, 3
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Balanços patrimoniais em 31 de dezembro de 2024 e 2023
(Em milhares de reais)

ATIVO Notas 31/12/2024 31/12/2023
Ativo circulante
Caixa e equivalentes de caixa 6 1.186 5.126
Aplicações financeiras 7 11.997 11.366
Contas a receber 8 46.083 42.333
Estoques 9 29.602 20.393
Tributos a recuperar 10 6.445 17.214
Outros créditos - 3.432 3.484
Ativos mantidos para vendas 14 5.038 9.824
Total do ativo circulante 103.781 109.739
Ativo não circulante
Aplicações financeiras 7 - 9
Tributos a recuperar 10 203 3.175
Impostos diferidos 12 - 813
Mútuo com partes relacionadas 11 14.785 22.650
Imobilizado 13 104.024 82.395
Propriedade para Investimento 15 6.577 11.617
Intangível 16 972 1.783
Total do ativo não circulante 126.561 122.443
Total do ativo 230.343 232.182
PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO
Passivo circulante
Fornecedores 17 38.736 31.074
Empréstimos e financiamentos 18 27.308 26.504
Obrigações trabalhistas - 2.406 2.194
Obrigações tributárias 19 4.811 6.954
Outras contas a pagar - 3.172 544
Total do passivo circulante 76.432 67.270
Passivo não circulante
Empréstimos de financiamentos 18 25.590 43.784
Obrigações tributárias 19 6.640 7.578
Impostos Diferidos 12 9.436 7.684
Total do passivo não circulante 41.666 59.046
Patrimônio líquido
Capital social 22 86.445 82.282
Reserva de legal 22 4.455 2.565
Reserva de incentivos fiscais 22 - 4.163
Reserva de lucros 22 19.922 15.197
Ajuste de avaliação patrimonial 22 1.422 1.660
Total do patrimônio líquido 112.244 105.866
Total do passivo e patrimônio líquido 230.343 232.182

Demonstrações do resultado para os exercícios findos
em 31 de dezembro de 2024 e 2023 (Em milhares de reais)

Notas 31/12/2024 31/12/2023
Receita líquida 23 307.000 264.103
Custos das mercadorias vendidas 24 (200.948) (180.202)
Lucro bruto operacional 106.051 83.902
Despesas comerciais 25 (25.475) (17.813)
Despesas operacionais 26 (28.283) (28.977)
Receitas Incentivos Fiscais 28 5.466 4.163
Outras receitas (despesas) operacionais 27 5.448 4.651
Lucro antes do resultado financeiro 63.206 45.926
Despesas financeiras 29 (12.203) (13.997)
Receitas financeiras 29 3.142 5.162
Variação cambial 29 (4) (60)
Resultado financeiro, líquido (9.065) (8.895)
Resultado antes do IRPJ e da CSLL 54.141 37.030
Imposto de renda e contribuição social correntes 20 (11.930) (5.670)
Imposto de renda e contribuição social diferidos 20 (4.288) 2.298
Lucro líquido do exercício 37.923 33.659
Resultado básico e diluído por ação 22 0,44 0,39

Demonstrações do resultado abrangente
para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2024 e 2023

(Em milhares de reais)
31/12/2024 31/12/2023

Lucro líquido do exercício 37.923 33.659
Resultado abrangente do exercício 37.923 33.659

Demonstrações dos fluxos de caixa
para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2024 e 2023

(Em milhares de reais)
31/12/2024 31/12/2023

Das atividades operacionas
Lucro líquido do exercício 37.923 33.659
Ajustes para reconciliar o prejuízo do exercício
ao caixa gerado/(aplicado) nas
atividades operacionais
Depreciação e amortização 7.732 7.522
Baixa arrendamento - (81)
Ganho ou perda com valor justo de ativos (2.299) -
Valor residual do ativo imobilizado baixado - 983
Apropriação de juros sobre empréstimos 9.768 10.415
Variação cambial 4 60
Perda esperada com estoques - 797
Perda efetiva de crédito 1.420 -
Constituíção / Reversão de perda estimada em
crédito de liquidação duvidosa - (25)
Impostos diferidos 2.565 1.141

57.114 54.471
Variações nos ativos e passivos
Contas a Receber (5.169) (13.671)
Estoques (9.209) 2.777
Tributos a recuperar 13.741 10.332
Outros créditos 52 3.585
Fornecedores 7.657 (3.424)
Obrigações trabalhistas 212 (25)
Obrigações tributárias 10.140 (542)
Outras contas a pagar 2.628 303
IRPJ e Contribuição Social a recolher (13.221) -
Caixa gerado pelas atividades operacionais 63.945 53.806
Das atividades de investimento
Aplicações financeiras (622) 13.692
(Aquisições) Baixas de ativo imobilizado (19.285) (23.239)
(Aquisições) Baixas de ativo mantido para venda - 1.014
(Aquisições) Baixas de ativo intangível 765 (1.013)
Caixa líquido aplicado nas atividades
de investimento (19.141) (9.546)
Das atividades de financiamento
Mútuos concedidos a partes relacionadas (14.785) (14.915)
Mútuos recebidos com partes relacionadas 22.650 -
Distribuição de dividendos aos sócios (29.450) (5.116)
Pagamento de arrendamentos - (625)
Captação de financiamentos 3.000 15.200
Pagamento de juros financiamentos (8.324) -
Pagamento de financiamentos (21.835) (34.429)
Caixa líquido consumido nas atividades
de financiamento (48.744) (39.885)
Variação líquida de caixa e equivalentes de caixa (3.940) 4.375
Caixa e equivalentes de caixa
No início do exercício 5.126 751
No final do exercício 1.186 5.126
Variação líquida de caixa e equivalentes de caixa (3.940) 4.375

Demonstrações das mutações do patrimônio líquido para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2024
(Em milhares de reais)

Ajustes de Reserva Lucros Total do
Capital avaliação Reserva Incentivos Reservas (prejuízos) patrimonio

Notas social patrimonial legal Fiscais de lucros acumulados líquido
Em 31 de dezembro de 2022 (reapresentado) 82.282 1.863 882 - - (7.703) 77.324
Lucro líquido do exercício - - - - - 33.659 33.659
Constituição de reserva legal - - 1.683 - - (1.683) -
Constituição de reserva de incentivos fiscais - - - 4.163 - (4.163) -
Destinação do lucro líquido - - - - 20.313 (20.313) -
Distribuição de lucro aos sócios - - - - (5.116) - (5.116)
Ajuste de avaliação patrimonial - (203) - - - 203 -
Em 31 de dezembro de 2023 82.282 1.660 2.565 4.163 15.197 - 105.866
Ajuste de exercícios anteriores 5.q - - - - (2.095) - (2.095)
Lucro líquido do exercício - - - - - - 37.923 37.923
Aumento de Capital 22.a 4.163 - - (4.163) - - -
Constituição de reserva 22.b - - 1.890 - - (1.890) -
Destinação do lucro líquido - - - - - 36.271 (36.271) -
Distribuição de lucro aos sócios 22.d - - - - (29.450) - (29.450)
Ajuste de avaliação patrimonial 22.c - (238) - - - 238 -
Em 31 de dezembro de 2024 86.445 1.422 4.455 0 19.923 (0) 112.244

Notas explicativas da Administração às demonstrações contábeis dos exercícios findos em 31 de dezembro de 2024
(Em milhares de reais)

continua...

SABARÁ QUÍMICOS E INGREDIENTES S.A. C.N.P.J. : 12.884.672/0001-96 N.I.R.E. : 26.300.018.152. Relatório da administração. Senhores Acionis-
tas: Atendendo às disposições legais e estatutárias, a Administração da Sabará Químicos e Ingredientes S.A. apresenta-lhes a seguir, as Demonstrações Financeiras
da Companhia, preparadas de acordo com o padrão contábil brasileiro, referentes ao exercício social findo em 31 de dezembro de 2024.

1. Contexto operacional: A Companhia, com sede em Itapissuma, Pernambuco, é uma
sociedade anônima de capital fechado que tem como atividades preponderantes a produção
de:• Produtos químicos de aplicação na área de saneamento público e privado, tratamento de
água e efluentes – Sanitizantes – Instalações em Santa Bárbara D’Oeste (SP), Itapissuma
(PE), Pacatuba (CE) eAnápolis (GO). • Aditivos, concentrados, complementos e suplementos
nutricionais para alimentos e bebidas em geral –Alimentos – Instalações em Valinhos (SP). 2.
Apresentação das demonstrações contábeis e políticas contábeismateriais:As práticas
contábeis aplicadas na preparação dessas demonstrações contábeis estão definidas a seguir.
Essas práticas são aplicadas de modo consistente nos exercícios apresentados salvo
disposição em contrário. • 2.1. Base de preparação - 2.1.1. Declaração de conformidade:
As demonstrações contábeis foram preparadas de acordo comas práticas contábeis adotadas
no Brasil, observando as diretrizes contábeis emanadas pelos procedimentos técnicos,
orientações e interpretações emitidas pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (“CPC”).As
principais políticas contábeis aplicadas na preparação dessas demonstrações contábeis estão
apresentadas na Nota Explicativa no 5. As demonstrações contábeis são preparadas
considerando o custo histórico como base de valor, no caso de ativos financeiros, e passivos
financeiros são mensurados a valor justo. Todas as informações relevantes próprias das
demonstrações contábeis, e somente elas, estão evidenciadas de acordo com diversas bases
de avaliação utilizadas nas estimativas contábeis, considerando fatores objetivos e subjetivos,
e correspondem àquelas utilizadas pela Administração em sua gestão. A autorização para
emissão das demonstrações contábeis do exercício findo em31 de dezembro de 2024 ocorreu
em 19 de março de 2025. 2.1.2. Moeda funcional e moeda de apresentação: A moeda
funcional da Companhia é o Real, mesma moeda de preparação e apresentação das suas
demonstrações contábeis. Os ativos e passivos monetários denominados em moeda
estrangeira, são convertidos para amoeda funcional usando a taxa de câmbio vigente na data
dos respectivos balanços patrimoniais. Os ganhos e perdas resultantes da atualização desses
ativos e passivos verificados entre a taxa de câmbio vigente na data da transação e os
encerramentos dos exercícios são reconhecidos como receitas ou despesas financeiras no
resultado do próprio exercício em que ocorrem. • 3. Uso de estimativas e julgamentos: Na
preparação destas demonstrações contábeis, aAdministração utilizou julgamentos e estimativas
que afetam a aplicação das políticas contábeis da Companhia e os valores reportados dos
ativos, passivos, receitas e despesas. Os resultados reais podem divergir dessas estimativas.
As estimativas e premissas são revisadas de forma contínua.As revisões das estimativas são
reconhecidas prospectivamente. • a) Julgamentos: A preparação das demonstrações
contábeis da Companhia requer que a Administração faça julgamentos e estimativas, adote
premissas que afetam os valores apresentados de receitas, despesas, ativos e passivos, bem
como as divulgações de passivos contingentes, na data-base das demonstrações contábeis.
Contudo, a incerteza relativa a essas premissas e estimativas poderá levar a resultados que
requeiram um ajuste significativo ao valor contábil do ativo ou passivo afetado em períodos
futuros. • b) Incertezas sobre premissas e estimativas: As principais premissas relativas a
fontes de incerteza nas estimativas futuras e outras fontes de incerteza em estimativas na data
do balanço, envolvendo risco significativo de causar um ajuste relevante no valor contábil dos
ativos e passivos no próximo exercício financeiro e/ou de resultar em um ajuste material no
exercício findo em 31 de dezembro de 2024 estão incluídas nas seguintes notas explicativas:
Nota Explicativa no 08 – Perda esperada com crédito de liquidação duvidosa - PECLD; Nota
Explicativa no 09 – Perda esperada por obsolescência e ociosidade produtiva; Nota
Explicativa no 13 – Vida útil do ativo imobilizado; Nota Explicativa no 16 – Amortização do
intangível; Nota Explicativa no 21 – Provisão para contingências. • c) Mensuração do valor
justo:Uma série de políticas e divulgações contábeis da Companhia requer amensuração de
valor justo para ativos e passivos financeiros e não financeiros. Ao mensurar o valor justo de
um ativo ou um passivo, a Companhia usa dados observáveis de mercado, tanto quanto
possível. Os valores justos são classificados em diferentes níveis em uma hierarquia baseada
nas informações (inputs) utilizadas nas técnicas de avaliação da seguinte forma: • Nível 1:
preços cotados (não ajustados) em mercados ativos para ativos e passivos idênticos; • Nível
2: inputs, exceto os preços cotados incluídos no Nível 1, que são observáveis para o ativo ou
passivo, diretamente (preços) ou indiretamente (derivado de preços); • Nível 3: inputs, para o
ativo ou passivo, que não são baseados em dados observáveis de mercado
(inputs não observáveis).ACompanhia reconhece as transferências entre níveis da hierarquia
do valor justo no final do período das demonstrações contábeis em que ocorreram as
mudanças. Informações adicionais sobre as premissas utilizadas na mensuração dos valores
justos estão incluídas na Nota Explicativa no 30 de instrumentos financeiros. • 4. Base de
mensuração: As demonstrações contábeis foram preparadas com base no custo histórico,
com exceção dos seguintes itens materiais, que são mensurados a cada data de reporte e
reconhecidos nos balanços patrimoniais: Os instrumentos financeiros, quando aplicável são
mensurados pelo valor justo. • 5. Políticas contábeis materiais: A Companhia aplicou as
principais políticas contábeis descritas abaixo de maneira consistente a todos os exercícios
apresentados nestas demonstrações contábeis: • a) Moeda estrangeira: Transações em
moeda estrangeira, isto é, todas aquelas não realizadas na moeda funcional, são convertidas
pela taxa de câmbio das datas de cada transação. Ativos e passivos monetários em moeda
estrangeira são convertidos para a moeda funcional pela taxa de câmbio da data do
fechamento. Os ganhos e as perdas de variações nas taxas de câmbio sobre os ativos e os
passivosmonetários são reconhecidos no resultado.• b) Receita de contrato comcliente:As

receitas são reconhecidas no resultado em função de cinco passos que devem ser aplicados
às receitas originadas de contratos com clientes. Conforme requerido pelo pronunciamento
técnicoNBCTG47 (IFRS15) – “Receita deContrato comCliente”, as receitas são reconhecidas
em valor que reflete a contraprestação à qual uma entidade espera ter direito em troca da
transferência de bens ou serviços a um cliente. A NBC TG 47 (IFRS 15) substitui a IAS 18 –
“Receitas”, IAS 11 – “Contratos de Construção” e correspondentes interpretações. As receitas
de venda de produtos, são reconhecidas quando a obrigação de performance é cumprida. A
receita compreende o valor justo da contraprestação recebida ou a receber pela
comercialização de produtos no curso normal das atividades da Companhia. A obrigação de
performance é cumprida e identificada como cumprida mediante ao tipo de frete celebrado no
acordo comercial entre a Companhia e o cliente, ou seja, em determinado tempo, nomomento
do embarque ou na entrega dos produtos no destino. Uma receita não é reconhecida quando
há incerteza significativa de sua realização. Caso os valores faturados excedam as medições
dos serviços já prestados, então esta diferença é apresentada como receita diferida (passivo
circulante) no balanço patrimonial. A receita é apresentada líquida dos impostos, das
devoluções, dos abatimentos e dos descontos. • c) Benefícios de curto prazo a empregados:
Aadministração reconheceu em2024 os benefícios definidos de acordo comaNBCTG33 (R2)
e os segrega em dois tipos. • i) Benefícios de curto prazo a empregados: Obrigações de
benefícios de curto prazo a empregados são reconhecidas como despesas de pessoal
conforme o serviço correspondente seja prestado. O passivo é reconhecido pelo montante do
pagamento esperado caso a Companhia tenha uma obrigação presente legal ou construtiva
de pagar essemontante em função de serviço passado prestado pelo empregado e a obrigação
possa ser estimada demaneira confiável. • ii) Benefícios rescisórios:ACompanhia indeniza
seus colaboradores no momento da sua demissão com os benefícios previstos em leis
trabalhistas. • d) Receitas e despesas financeiras: As receitas e despesas financeiras da
Companhia compreendem: • Receita de juros; • Despesa de juros; • Ganhos/perdas líquidos
de ativos financeiros mensurados pelo valor justo por meio do resultado; e • Ganhos/perdas
líquidos de variação cambial sobre ativos e passivos financeiros; perdas por redução ao valor
recuperável (e reversões) sobre investimentos em títulos de dívida, contabilizados ao custo
amortizado ou ao valor justo por meio de outros resultados abrangentes.A receita e a despesa
de juros são reconhecidas no resultado pelo método de juros efetivos.A “taxa de juros efetiva”
é a taxa que desconta exatamente os pagamentos ou recebimentos em caixa futuros estimados
ao longo da vida esperada do instrumento financeiro ao: • Valor contábil bruto do ativo financeiro;
ou • Ao custo amortizado do passivo financeiro. No cálculo da receita ou da despesa de juros,
a taxa de juros efetiva incide sobre o valor contábil bruto do ativo (quando o ativo não estiver
com problemas de recuperação) ou ao custo amortizado do passivo. No entanto, a receita de
juros é calculada por meio da aplicação da taxa de juros efetiva ao custo amortizado do ativo
financeiro que apresenta problemas de recuperação depois do reconhecimento inicial. Caso o
ativo não esteja mais com problemas de recuperação, o cálculo da receita de juros volta a ser
feito com base no valor bruto. • e) Imposto de renda e contribuição social: O imposto de
renda e a contribuição social do exercício corrente e diferido são calculados com base nas
alíquotas de 15%, acrescidas do adicional de 10%sobre o lucro tributável excedente deR$ 240
para imposto de renda e 9% sobre o lucro tributável para contribuição social sobre o lucro
líquido, e consideram a compensação de prejuízos fiscais e base negativa de contribuição
social, limitada a 30%do lucro real do exercício.Adespesa com imposto de renda e contribuição
social compreende os impostos de renda e contribuição social correntes e diferidos. O imposto
corrente e o imposto diferido são reconhecidos no resultado amenos que estejam relacionados
à combinação de negócios ou a itens diretamente reconhecidos no patrimônio líquido ou em
outros resultados abrangentes. • i) Despesas de Imposto de Renda e Contribuição Social
corrente: Adespesa de imposto corrente é o imposto a pagar ou a receber estimado sobre o
lucro ou prejuízo tributável do exercício e qualquer ajuste aos impostos a pagar com relação
aos exercícios anteriores. O montante dos impostos correntes a pagar ou a receber é
reconhecido no balanço patrimonial como ativo ou passivo fiscal pela melhor estimativa do
valor esperado dos impostos a serempagos ou recebidos que reflete as incertezas relacionadas
a sua apuração, se houver. Ele é mensurado com base nas taxas de impostos decretadas na
data do balanço. Os ativos e passivos fiscais correntes são compensados somente se certos
critérios forem atendidos. • ii) Despesas de Imposto de Renda e Contribuição Social
diferido: Ativos e passivos fiscais diferidos são reconhecidos com relação às diferenças
temporárias entre os valores contábeis de ativos e passivos para fins de demonstrações
contábeis e os usados para fins de tributação. As mudanças dos ativos e passivos fiscais
diferidos no exercício são reconhecidas como despesa de imposto de renda e contribuição
social diferida. O imposto diferido não é reconhecido para: • Diferenças temporárias sobre o
reconhecimento inicial de ativos e passivos em uma transação que não seja uma combinação
de negócios e que não afete nem o lucro ou prejuízo tributável nem o resultado contábil. Um
ativo fiscal diferido é reconhecido em relação aos prejuízos fiscais e diferenças temporárias
dedutíveis não utilizados, na extensão em que seja provável que lucros tributáveis futuros
estarão disponíveis, contra os quais serão utilizados. Os lucros tributáveis futuros são
determinados com base na reversão de diferenças temporárias tributáveis relevantes. Se o
montante das diferenças temporárias tributáveis for insuficiente para reconhecer integralmente
um ativo fiscal diferido, serão considerados os lucros tributáveis futuros, ajustados para as
reversões das diferenças temporárias existentes, com base nos planos de negócios da
controladora e de suas subsidiárias individualmente. Ativos fiscais diferidos são revisados a

cada data de balanço trimestrais e são reduzidos na extensão em que sua realização não seja
mais provável.Ativos e passivos fiscais diferidos sãomensurados com base nas alíquotas que
se espera aplicar às diferenças temporárias quando elas forem revertidas, baseando-se nas
alíquotas que foram decretadas até a data do balanço, e reflete a incerteza relacionada ao
tributo sobre o lucro, se houver.Amensuração dos ativos e passivos fiscais diferidos reflete as
consequências tributárias decorrentes da maneira sob a qual a Companhia espera recuperar
ou liquidar seus ativos e passivos. f) Caixa e equivalentes de caixa:Os equivalentes de caixa
sãomantidos com a finalidade de atender a compromissos de caixa de curto prazo, e não para
investimento ou outros fins. Incluem caixa, depósitos bancários à vista e aplicações financeiras
realizáveis em até 90 dias da data original do título ou considerados de liquidez imediata ou
conversíveis em ummontante conhecido de caixa e que estão sujeitos a um risco insignificante
de mudança de valor, os quais são registrados pelos valores de custo, acrescidos dos
rendimentos auferidos até as datas dos balanços, que não excedem o seu valor de mercado
ou de realização. g) Ativos financeiros - (i) Classificação: No reconhecimento inicial, um
ativo financeiro é classificado como mensurado ao: (i) custo amortizado; (ii) valor justo por
meio de outros resultados abrangentes (“FVOCI”); ou (iii) valor justo por meio do resultado
(“FVTPL”). Um ativo financeiro é mensurado ao custo amortizado se satisfizer ambas as
condições a seguir: (i) o ativo é mantido dentro de um modelo de negócios com o objetivo de
coletar fluxos de caixa contratuais; e (ii) os termos contratuais do ativo financeiro dão origem,
em datas específicas, aos fluxos de caixa que são apenas pagamentos de principal e de juros
sobre o valor principal em aberto. • Um ativo financeiro é mensurado no FVOCI somente se
satisfizer ambas as condições a seguir: (i) o ativo émantido dentro de ummodelo de negócios
cujo objetivo é alcançado tanto pela coleta de fluxos de caixa contratuais como pela venda de
ativos financeiros; e (ii) os termos contratuais do ativo financeiro dão origem, em datas
específicas, a fluxos de caixa que representam pagamentos de principal e de juros sobre o
valor principal emaberto. Todos os outros ativos financeiros são classificados comomensurados
ao valor justo por meio do resultado. Adicionalmente, no reconhecimento inicial, a Companhia
pode, irrevogavelmente, designar um ativo financeiro, que satisfaça os requisitos para ser
mensurado ao custo amortizado, ao FVOCI ou mesmo ao FVTPL. Essa designação possui o
objetivo de eliminar ou reduzir significativamente umpossível descasamento contábil decorrente
do resultado produzido pelo respectivo ativo. (ii) Reconhecimento emensuração:As compras
e as vendas de ativos financeiros são reconhecidas na data da negociação. Os investimentos
são, inicialmente, reconhecidos pelo valor justo, acrescidos dos custos da transação para todos
os ativos financeiros não classificados como ao valor justo reconhecido no resultado. Os ativos
financeiros ao valor justo reconhecidos no resultado são, inicialmente, reconhecidos pelo valor
justo, e os custos da transação são debitados à demonstração do resultado no período em
que ocorrerem. O valor justo dos investimentos com cotação pública é baseado no preço atual
de compra. Se o mercado de um ativo financeiro não estiver ativo, a Companhia estabelece o
valor justo por meio de técnicas de avaliação. Essas técnicas incluem o uso de operações
recentes contratadas com terceiros, a referência a outros instrumentos que são
substancialmente similares, a análise de fluxos de caixa descontados e os modelos de
precificação de opções, privilegiando informações de mercado e minimizando o uso de
informações geradas pela Administração. (iii) Valor recuperável (impairment) de ativo
financeiros – Ativos mensurados ao custo amortizado: A Companhia avalia no final de
cada período de relatório, se há evidência objetiva de que um ativo financeiro ou grupo de
ativos financeiros esteja deteriorado. Os critérios utilizados pela Companhia para determinar se
há evidência objetiva de umaperda por impairment incluem: (i) dificuldade financeira significativa
do emissor ou tomador; (ii) uma quebra de contrato, como inadimplência ou atraso nos
pagamentos de juros ou de principal; (iii) probabilidade de o devedor declarar falência ou
reorganização financeira; e (iv) extinção do mercado ativo daquele ativo financeiro em virtude
de problemas financeiros. (iv) Desreconhecimento de ativos financeiros:Umativo financeiro
(ou, quando for o caso, uma parte de um ativo financeiro ou parte de um grupo de ativos
financeiros semelhantes) é baixado principalmente quando: (i) os direitos de receber fluxos de
caixa do ativo expirarem; e (ii) a Companhia transferiu os seus direitos de receber fluxos de
caixa do ativo ou assumiu uma obrigação de pagar integralmente os fluxos de caixa recebidos,
semdemora significativa, a um terceiro por força de umacordo de “repasse”; e (a) aCompanhia
transferiu substancialmente todos os riscos e benefícios relativos ao ativo; ou (b) aCompanhia
não transferiu e não reteve substancialmente todos os riscos e benefícios relativos ao ativo,mas
transferiu o controle sobre esse ativo. Quando a Companhia tiver transferido seus direitos de
receber fluxos de caixa de um ativo, ou tiver executado um acordo de repasse e não tiver
transferido ou retido substancialmente todos os riscos e benefícios relativos ao ativo, um ativo
é reconhecido na extensão do envolvimento contínuo da Companhia com esse ativo. h)
Passivo financeiro - (i) Reconhecimento emensuração:Umpassivo financeiro é classificado
comomensurado pelo valor justo por meio do resultado caso seja definido comomantido para
negociação ou designado como tal no momento do seu reconhecimento inicial. Os custos da
transação são reconhecidos no resultado conforme incorridos. Esses passivos financeiros são
mensurados pelo valor justo e eventuais mudanças no valor justo, incluindo ganhos com juros
e dividendos, são reconhecidas no resultado do exercício. Os passivos financeiros da
Companhia, que são inicialmente reconhecidos a valor justo, incluem contas a pagar a
fornecedores e outras contas a pagar, empréstimos e financiamentos. Empréstimos e
financiamentos e contas a pagar são acrescidos do custo da transação diretamente relacionado.
(ii) Mensuração subsequente:Após o reconhecimento inicial, empréstimos e financiamentos,
fornecedores e contas a pagar são mensurados subsequentemente pelo custo amortizado,
utilizando o método da taxa de juros efetivos. (iii) Custos dos empréstimos: Os custos de
empréstimos atribuídos à aquisição, construção ou produção de um ativo que,
necessariamente, demanda um tempo substancial para ficar pronto para seu uso ou venda
pretendidos são capitalizados como parte do custo destes ativos. Custos de empréstimos são
juros e outros custos em que a Companhia incorre em conexão com a captação de recursos.
(iv) Desreconhecimento de passivos financeiros:Umpassivo financeiro é baixado quando
a obrigação for revogada, cancelada ou expirar. Quando um passivo financeiro existente for
substituído por outro do mesmo mutuante com termos substancialmente diferentes, ou os
termos de um passivo existente forem significativamente alterados, essa substituição ou
alteração é tratada como baixa do passivo original e reconhecimento de um novo passivo,
sendo a diferença nos correspondentes valores contábeis reconhecido na demonstração do
resultado. i) Contas a receber de clientes:As contas a receber de clientes são registradas pelo
valor faturado incluindo os respectivos impostos, ajustado ao valor presente quando aplicável.
Aperda esperada com créditos de liquidação duvidosa foi constituída emmontante considerado
suficiente pela administração para fazer face às eventuais perdas na realização
dos créditos. j) Estoques: Os estoques são avaliados ao custo médio de aquisição ou de
produção, acrescidos de gastos relativos a transportes, armazenagem e impostos não
recuperáveis. No caso de produtos industrializados, em processo e acabados, o estoque inclui
os gastos gerais de fabricação com base na capacidade normal de produção. Os valores de
estoques contabilizados não excedem os valores de mercado. k) Imobilizado - i)
Reconhecimento e mensuração: Itens do imobilizado são mensurados pelo custo histórico
de aquisição ou construção, que inclui os custos de empréstimos capitalizados, deduzido de
depreciação acumulada e quaisquer perdas acumuladas por redução ao valor recuperável
(impairment).Quando partes significativas de um item do imobilizado têm diferentes vidas úteis,
elas são registradas como itens separados (componentes principais) de imobilizado. Quaisquer
ganhos e perdas na alienação de um item do imobilizado são reconhecidos no resultado. ii)
Depreciação: Adepreciação é calculada para amortizar o custo de itens do ativo imobilizado,
líquido de seus valores residuais estimados, utilizando o método linear baseado na vida útil
estimada dos itens. A depreciação é reconhecida no resultado. Os métodos de depreciação,
as vidas úteis e os valores residuais são revistos a cada data de balanço e ajustados caso seja
apropriado. l) Ativos intangíveis - i) Reconhecimento e mensuração: Outros ativos
intangíveis que são adquiridos pela Companhia e que têm vidas úteis finitas são mensurados
pelo custo, deduzido da amortização acumulada e quaisquer perdas acumuladas por redução
ao valor recuperável. ii) Amortização: A amortização é calculada utilizando o método linear
baseado na vida útil estimada dos itens, líquido de seus valores residuais estimados. A
amortização é geralmente reconhecida no resultado.m)Propriedades para investimento:As
propriedades para investimentos são registradas, inicialmente, pelo custo. Isto inclui o preço de
compra e qualquer despesa diretamente atribuível. Subsequentemente, as propriedades para
investimento são mensuradas pelo valor justo. n) Provisões: As provisões são determinadas
por meio do desconto dos fluxos de caixa futuros estimados a uma taxa antes de impostos
que reflita as avaliações atuais de mercado quanto ao valor do dinheiro no tempo e riscos
específicos para o passivo relacionado. Os efeitos do desreconhecimento do desconto pela
passagem do tempo são reconhecidos no resultado como despesa financeira. o) Passivos
circulante e não circulante: São demonstradas pelos valores conhecidos ou calculáveis,
acrescidos, quando aplicável, dos correspondentes encargos, variações monetárias e/ou
cambiais incorridas até a data do balanço patrimonial. p) Capital social - Ações ordinárias:
Ações ordinárias são classificadas como patrimônio líquido. Eventuais custos adicionais
diretamente atribuíveis à emissão de ações e opções de ações são reconhecidos como
dedução do patrimônio líquido, líquido de quaisquer efeitos tributários.q)Ajustes de exercícios
anteriores: A administração da Companhia identificou um montante de R$2.095 referente a
depreciação de ativo imobilizado, cuja competência pertence a exercícios anteriores. Este valor
foi registrado nas demonstrações das mutações do patrimônio líquido no exercício findos em
31 de dezembro de 2024. Com base em seu julgamento e avaliação, a administração concluiu
que os valores correspondentes não são materiais, individualmente ou em conjunto, para fins
de reapresentação dos saldos, conforme previsto pelos pronunciamentos contábeis CPC 23 –
Políticas Contábeis, Mudanças de Estimativas e Retificação de Erro, e CPC 26 (R1) –
Apresentação das Demonstrações Contábeis, conforme requerido pelas práticas contábeis
adotadas no Brasil.
r) Novas normas e interpretações - i) Novas normas e revisões aplicadas: Durante o
exercício de 2024, foram emitidas pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC) as
revisões das normas abaixo, já vigentes no exercício de 2024 sem impacto nasDemonstrações
Contábeis da Companhia.

ii) Novas normas, revisões e interpretações emitidas que não são obrigatórias ou
vigentes em 31 de dezembro de 2024
Adicionalmente, o IASB trabalha com a emissão de novos pronunciamentos e
revisão de pronunciamentos existentes, os quais entrarão em vigência entre 1º de
janeiro de 2025 e 1º de janeiro de 2027 com a convergência dos pronunciamentos
emitidos pelo CPC, sendo:

A Administração da Companhia está avaliando os impactos práticos que tais itens
possam ter em suas Demonstrações Contábeis, à medida em que os normativos são
regulamentados. Exceto pelo IFRS 18 - Apresentação e Divulgação em Demonstrações
Contábeis, que resultará em uma alteração completa das demonstrações dos resultados,
a Companhia não espera impactos significativos das demais normas nas Demonstrações
Contábeis. Reforma Tributária: Em 16 de janeiro de 2025, foi sancionada a Lei
Complementar no 214/2025, originária do Projeto de Lei Complementar no 68/2024, que
disciplina a reforma tributária sobre o consumo. A nova legislação regulamenta a Emenda
Constitucional no 132/2023, que em linhas gerais, consolida cinco tributos (PIS, COFINS,
ICMS, ISS e, em parte o IPI) em dois: o IBS (Imposto sobre Bens e Serviços) e a CBS
(Contribuição sobre Bens e Serviços). A nova legislação implementa também o IS (Imposto
Seletivo) de competência federal, que incidirá sobre a produção, extração, comercialização
ou importação de bens e serviços prejudiciais à saúde e ao meio ambiente. Haverá um
período de transição de 2026 até 2032, em que os dois sistemas tributários - antigo e
novo - coexistirão. Os impactos da Reforma na apuração dos tributos acima mencionados,
a partir do início do período de transição, somente serão plenamente conhecidos quando
da finalização do processo de regulamentação dos temas pendentes por Lei
Complementar. Consequentemente, não há qualquer efeito da Reforma Tributária nas
demonstrações contábeis do exercício findo em 31 de dezembro de 2024.
6. Caixa e equivalentes de caixa
Descrição 2024 2023
Caixa 5 4
Bancos 1.181 5.122
Total 1.186 5.126
7. Aplicações financeiras
Descrição Vencimento 2024 2023
Ativo circulante
Fundo de investimentos Entre janeiro de 2024 e dez. de 2024 11.996 10.945
Aplicação automática Entre janeiro de 2024 e dez. de 2024 1 421
Total 11.997 11.366
Ativo não circulante
Título público Entre janeiro de 2023 e maio de 2025 - 9
Total - 9
Em 2024, as aplicações financeiras permaneceram classificadas no curto prazo em função
da necessidade da Companhia para utilização no capital de giro. São prontamente
conversíveis em caixa e estão sujeitas a um insignificante risco de mudança de valor. São
remuneradas à taxa média de 10,88% a.a. para o exercício findo em 31 de dezembro de
2024 (11,86% a.a. em 2023).
8. Contas a receber de clientes
Descrição 2024 2023
No país (a) 45.940 42.333
No exterior – Terceiros 143 -
Total 46.083 42.333
(a) O aumento dos recebíveis ocorreu devido ao maior volume de títulos em aberto com
órgãos públicos.
Em 31 de dezembro de 2024 e de 2023, a análise do vencimento do saldo contas a
receber de clientes é apresentada a seguir:
Descrição 2024 2023
A vencer 33.483 26.027
Vencidos
De 1 a 30 dias 3.918 6.806
De 31 a 60 dias 1.965 2.331
De 61 a 90 dias 2.287 1.940
De 91 a 180 dias 1.975 3.058
De 181 a 360 dias 583 54
Acima de 01 ano 1.872 2.117
Total 46.083 42.333
Os clientes provenientes de capital público foram excluídos do cálculo da perda
esperada com créditos de liquidação duvidosa – PECLD devido à garantia de
pagamento em contratos de licitação. Ademais, os valores relacionados aos
vencimentos de Companhias privadas não justificaram a necessidade de constituição
da PECLD conforme avaliação da Administração da Companhia, que consiste na
avaliação individualizada por cliente e bases históricas.
Descrição 2023 Adição Reversão 2024
Perda esperada – PECLD - - - -
Total - - - -
Em 31 de dezembro de 2024, a Administração da Companhia avaliou e não identificou a
necessidade de constituição de provisão para perdas esperadas. No entanto houve uma
perda efetiva de crédito no montante de R$ 1.420, referente a não recuperabilidade de
saldo junto ao cliente Companhia de Água e Esgoto do Amapá – CAESA.
9. Estoques
Descrição 2024 2023
Produto acabado 6.292 4.528
Produto Intermediário 3.820 1.902
Revenda 3.306 2.547
Matérias-primas 10.685 8.029
Materiais de consumo 3.171 2.880
Importação em andamento 2.328 507
Total 29.602 20.393
Com a evolução da nova fábrica na unidade de negócios Concepta, houve um
crescimento nas aquisições de matéria-prima, produto acabado e importações em
andamento. Realizamos transferência dos itens de bens em construção para o estoque
a fim de tratar a fabricação.
De acordo com as premissas adotadas pela administração, em alinhamento com as
diretrizes estabelecidas pelo CPC 16, para o exercício de 2024, assim como em 2023 não
foi reconhecido perda por obsolescência.
Descrição 2022 Adição Reversão 2023
Perda por obsolescência (729) - 729 -
Perda por ociosidade produtiva (68) - 68 -
Total (797) - 797 -
10. Impostos e contribuições a recuperar
Descrição 2024 2023
COFINS 191 245
ICMS a recuperar 3.999 4.927
ICMS - CIAP (b) 529 3.809
PIS 41 53
IRPJ e CSLL, retenções 148 430
IPI a recuperar 412 279
Outros impostos (a) 1.328 10.646
Total 6.648 20.389
Circulante (a) 6.445 17.214
Não circulante 203 3.175
(a) A Companhia obteve decisão favorável pela qual fica garantido o direito de recuperar
valores relativos à exclusão do ICMS da base de cálculo da COFINS do período de janeiro
de 2003 a março de 2017 através do processo no 0026709-48.2007.4.01.3400, a
habilitação do valor ocorreu em 12 de julho de 2022 através do Despacho Decisório RF
N. 1.521/2022. A Companhia também obteve decisão favorável pela qual fica garantido o
direito de recuperar valores relativos créditos de PIS/COFINS do período de apuração
compreendido entre agosto de 2021 e dezembro de 2022 para utilização em compensação
cruzada. Através do processo no 0800734-96.2022.4.05.8300, a habilitação ocorreu em 13
de novembro de 2023 através do Despacho Decisório no 8.430/2023 RF04/EQAUD-
DERAT. O saldo dos créditos mencionados foi compensado integralmente em 2024.
(b) Devido a origem do crédito se referir a itens de ativo imobilizado com finalidade de
comodato, os valores de crédito de ICMS Ciap foram transferidos para o ativo imobilizado
a fim de compor o custo de aquisição dos bens.
11. Partes relacionadas: A Companhia demonstra abaixo as transações com
controladora, profissional chave da administração e coligadas:
Descrição 2024 2023
Ativo (circulante e não circulante)
Mútuos 14.785 22.650
Total empréstimos a partes relacionadas 14.785 22.650
Seguem as movimentações dos mútuos a receber e conta corrente a pagar com partes
relacionadas:
Movimentos de mútuos a receber 2024 2023
Saldos em 1o de janeiro 22.650 7.735
Mútuo concedido 14.785 14.915
Compensação Sabará Participações (22.650) -
Saldos em 31 de dezembro 14.785 22.650
Remuneração da Administração: As pessoas chave da Administração são compostas
pela Diretoria eleita com base na alteração do estatuto social registrada pela Companhia
e não inclui salários, honorários, remunerações variáveis e benefícios diretores e indiretos.
As remunerações são efetuadas pela controladora direta e final Sabará Participações. A
Companhia não possui outros tipos de remuneração, tais como, benefícios pós-emprego,
outros benefícios de longo prazo ou benefícios de rescisão de contrato de trabalho.

Norma
IFRS 16/CPC
06
(R2)

IAS 1/CPC 26

IAS 7/CPC 03
(R2)
e IFRS 7

Descrição
Alterações que acrescentam exigências de
mensuração subsequente para transações
de venda e leaseback, que satisfazem as
exigências da IFRS 15/CPC 47.
Alterações que esclarecem aspectos a
serem considerados para a classificação
de passivos como circulante e não-circu-
lante. Além disto, esclarece que apenas co-
venants a serem cumpridos em, ou antes,
do final do período do relatório, afetam o di-
reito da entidade de postergar a liquidação
de um passivo por no mínimo 12 meses
após a data do relatório.
Alterações que esclarecem que a entidade
deve divulgar os acordos de financiamento
de fornecedores, com informações que per-
mitem aos usuários das demonstrações
contábeis avaliarem os efeitos desses
acordos sobre os passivos e fluxos de
caixa da entidade.

Vigência
Efetiva para exercícios
iniciados em, ou após,
1º de janeiro de 2024.

Efetiva para exercícios
iniciados em, ou após,
1º de janeiro de 2024.

Efetiva para exercícios
iniciados em, ou após,
1º de janeiro de 2024.

Norma
CPC 48 - Instru-
mentos Financei-
ros/IFRS
Financial instru-
ments 9 e CPC 40
(R1) - Instrumen-
tos Financeiros:
Evidenciação/
IFRS 7

CPC 02 (R2) Efeito
das mudanças nas
taxas de câmbio /
IAS 21

IFRS 18 Apresen-
tação e Divulgação
em Demonstra-
ções Financeiras

Descrição
O IASB traz esclarecimentos sobre a classifi-
cação de ativos financeiros relacionados a
ESG e desreconhecimento para liquidação
dos passivos e ativos financeiros, além de in-
troduzir requisitos de divulgação adicionais
em relação a investimentos em instrumentos
de patrimônio designados ao valor justo por
meio de outros resultados abrangentes e ins-
trumentos financeiros com características
contingentes.
Efeitos das mudanças nas taxas de câmbio e
conversão de demonstrações contábeis que exi-
girão que as empresas apliquem uma aborda-
gem consistente ao avaliar se uma moeda pode
ser trocada por outra moeda.
Substitui o IAS 1 (CPC 26) e traz mudanças
em relação a apresentação de categorias es-
pecíficas e subtotais definidos na demonstra-
ção do resultado Divulgações sobre medidas
de desempenho definidas pela administração.

Vigência
A partir de 1º
de janeiro de
2026

A partir de 1º
de janeiro de
2025

A partir de 1º
de janeiro de
2027
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LP 333  APARTAMENTO DE -
CO RADO E REFORMADO
COM 101 M, 3 QUARTOS
SUITE, VARANDA, SALA PA -
RA 02 AMBIENTES, COZ-
INHA, DCE, AREA DE SERV
TODO COM ARM, WC SOC
2 VAGAS, ELEV, LAZER COM-
PLETO, R$ 890 MIL, AC. FI-
NANC TELEFONE - 99191
9003/ CRECI 9355J

LUIZA PARIZI LP 314  APTO
COM 73M, 3QTS, WC SOC
COZ, SALA P/ 02 AMB, WC
SERV, TODO COM ARM 1VG,
ESCADA, R$ 235MIL, AC. FI-
NANC, FONE – 99191-9003/
CRECI 9355J

LP 317 APTO COM 74M,3
QTS, SUITE, VAR, SALA P/ 2
AMB, COZ, WC SOC, WC
DE SERV, 1VG, ARM, ELEV, S/
DE FESTA,  WC DE EMPRE-
GADO, LAZER COMPLETO,
1 VG DE GAR, R$ 430 MIL,
AC. FINANC,  F- 99186 1864/
99918 4740/CRECI 9355J

LP 333  APARTAMENTO DE -
CORADO E REFORMADO
COM 101 M, 3 QUARTOS
SU ITE, VARANDA, SALA PA -
RA 02 AMBIENTES, COZI -
NHA, DCE, AREA DE SERV
TODO COM ARMÁRIO, WC
SOC 2  VAGAS, ELEVADOR,
LA ZER COMPLETO, R$ 890
MIL, AC. FINANC TELEFONE
- 99191 9003/ CRECI 9355J

LUIZA PARIZI LP 314  APTO
COM 73M, 3QTS, WC SOC
COZ, SALA P/ 02 AMB, WC
SERV, TODO COM ARM 1VG,
ESCADA, R$ 235MIL, AC. FI-
NANC, FONE – 99191-9003/
CRECI 9355J

LP 317 APTO COM 74M,3
QTS, SUITE, VAR, SALA P/ 2
AMB, COZ, WC SOCIAL,
WC DE SERV, 1 VAGA, ARM,
ELEV, S/ DE FESTA,  WC DE
EMPREGADO, LAZER COM-
PLETO, 1 VAGA DE GAR, R$
430 MIL, AC. FINANC,  F-
991861864/999184740/
CRECI 9355J

LP 341 APTO COM 85M C/ 3
QTS SENDO 1 SUITE COM
VAR, SALA COM 02 AMBS,
COZ, DCE, ARM, 2 VAGAS,
ELEV, LAZER COMPLETO, R$
690 MIL, ACEITA FINANC, F –
98696- 7550/CRECI 9355J

SANTO ANTANIO
LP 649  PRÉDIO COMERCIAL
NO BAIRRO DE STO ANTO-
NIO, IMPECAVEL IDEAL P/
BANCO, RESTAUR., CLINICAS
ETC, C/ TODA INSTAL.ELET-
RICA E HIDRAUL.PRON TA
C/590 M DE ÁREA PRI VATIVA,
3 ANDARES, ELEV, COPA, COZ,
6 BANHEIROS, R$ 6.000.000
MILHOES OU ALUGUEL R$ 25
MIL AC. FINANC, F- 99191
9003/CRECI 9355J

TAMARINEIRA
LP 356  APTO EM OTIMA LO -
CAL PROX DE TUDO C/ 107
M 3 QTS, SUITE, SL P/ 03AMBS,
COZ, WC SOC, DCE, TODO
C/ ARM, ELEV, 1VG, R$ 419 MIL,
AC. FINANC, FONE - 99191
9003/CRECI 9355J

LP 3151  APTO C/ OTIMA LO -
CAL, TENDO 86M, 3QTS, STE,
WC SOC, TODO C/ ARM SL
PARA 02 AMB, DCE, COZ, VAR,
2 VAGAS, R$ 420 MIL, PISC,
S/FESTA, PLAY, ELEV, AC. FI-
NANC F- 98696-7550/CRECI
9355J

TORRE

LP3165  OTIMA APTO C/ 84
M TENDO 3 QTS, SUITE, SA -
LA PARA 02 AMB, VAR, COZ,
ÁREA DE SERV, WC SOCIAL
TODO COM ARM, 2 VGS,
ELEV, PISC, S/FESTA, PLAY,
NASCENTE, R$ 550 MIL AC.
FINANC FONE - 991919003/
CRECI 9355J

LP3165  OTIMA APTO C/ 84
M TENDO 3 QUART, SUITE,
SALA P/ 02 AMB, VAR, COZ,
ÁREA DE SERV, WC SOC
TODO COM ARM, 2 VAGAS,
ELEV, PISC, S/FESTA, PLAY,
NASCENTE, R$ 550 MIL AC.
FINANC FONE - 991919003/
CRECI 9355J

LP 340 IMPECÁVEL APARTA-
MENTO PROXIMO DE TU -
DO C/ 74 M, 3 QUARTOS,1
STE, WC SOC SL P/ 02 AMB,
COZ, VAR, WC DE SERV,
TODO COM ARM, 1 VAGA
S/ DE BFESTA, ACAD, PLAY E
QUADRA, R$ 425MIL, AC FI-
NANC, FONE - 99191-9003/
CRECI 9355J

LP 222  APARTAMENTO C/
45 M O TIMA LOCALIZA-
ÇÃO, 2 QUARTOS, VAR, WC
SOC, SALA P/02 AMBS, COZ,
ÁREA DE  SERV, ARM, 1VG,
LAZER COMPLETO, R$ R$
358 MIL, ACEIT. FINANC, F
99191-9003/CRECI 9355J

TORREÃO

LP 3108  NO CORAÇÃO
DO TORREÃO, APTO COM
85M, 3 QUAR, SALA P/ 02
AMB, VAR, COZ, AREA DE
SERV, WC SOC, DCE, 1 VG,
TÉRREO, R$ 250 MIL, AC FI-
NANC, FONE - 99191 9003/
CRECI 9355J

LP 3192 APTO COM 104 M
ÁREA ULTIL, 3 QTS, 1 SUITE,
SALA P/02 AMB, VAR, COZ,
WC SOC DCE, ÁREA DE
SERV, TODO C/ ARM 2VGS,
S/ DE FES TA, PISCINA, PLAY-
GRAUND, ELEV, R$ 550 MIL,
AC FINANC, F-991919003/
CRECI 9355J

CASA CAIADA

LP642  CASA C/ 230M DE Á -
REA UTIL, TEREENO 532M,
COMPOSTA DE TERRAÇO,
SALA 3 AMBS, 3QTS SENDO
1 SUITE, COPA, COZ ÁREA
DE SERV, WC S SERV, WC
SOC, 3 VAGAS DE GAR, R$
699 MIL, AC. FINANC, F-
99191 9003/CRECI 9355J

CORDEIRO

LP 698  CASA DE ALTO PA -
DRÃO NO CORDEIRO C/
405M DE AREA PRIVATIVA,
TER 15X20, COMPOSTA DE
TERRAÇO, ESPAÇO GOUR-
MET, 03 SALAS, 04 QUAR, 02
SUITES SENDO UMA COM
02 CLOSET, COPA, COZ,
AREA DE SERV, PISC, CANIL,
GARAG PARA 02 CARROS,
TODA DECORADA E COM
ARM, R$ 900MIL OU ALU -
GUEL R$ 5 MIL, AC. FINANC,
F- 99191 9003/CRECI 9355J

RIO DOCE

LP 631 CASA NA BEIRA MAR
C/ 280 M, TER 13X25, COM-
POSTA DE 5 QUARTS, DUAS
SUITES, TERRAÇO, SALA P/
03 AMBS, 2 WC SOCIAIS,
DCE, SLP/ 02 AMB, VAR, COZ,
ARM 6 VAGAS, PISC, CHUR-
RAQUEIRA, R$ 750 MIL, AC.
FINANC, FONE - 99191 9003/
CRECI 9355J

LP 631 CASA NA BEIRA MAR
C/ 280 M, TER 13X25, COM-
POSTA DE 5 QUARTS, DUAS
SUITES, TERRAÇO, SALA P/
03 AMBS, 2 WC SOCIAIS,
DCE, SLP/ 02 AMB, VAR, COZ,
ARM 6 VAGAS, PISC, CHUR-
RAQUEIRA, R$ 750 MIL, AC.
FINANC, FONE - 99191 9003/
CRECI 9355J

MARIA FARINHA
LP 651 CASA NO COND
PRIVE BEIRA RIO Á 700 M
DA PRAIA, MELHOR CASA
DO COND E MOBILIADA,
TOTAL. NASC. E PROX DE
TUDO PAVIM. TERRÉO C/
TERRAÇO, SL P/ 02 AMBS, 01
QT, WC SOC, COZ, DESP E
ÁREA SERV, 1 PAVIMENTO
COM VARAND, HALL, WC
COZINHA, 3 QTS SENDO
UMA SUITE, DUAS VAGAS
DE GARAGEN S, O CON-
DOMINIO OFERECE S/ DE
FESTA, PISC ADULTO E IN-
FANTIL, AC FINANC, R$ 200
MIL; LIGAR FONE - 99191-
9003/CRECI 9355J

SERRA NEGRA

LP 682 COND SERRA NE -
GRA RESIDENCE, TER EM
SERRA NEGRA PERFEITO
OU INVESTIR COM A ME-
TRAGEM 15X40 TOTALI -
ZANDO 600 M, CONDOM.
COM LAZER COMPLETO,
R$ 160 MIL, FONE - 99191
9003/CRECI 9355J

LP 682 COND SERRA NE -
GRA RESIDENCE, TER EM
SERRA NEGRA PERFEITO
OU INVESTIR COM A ME-
TRAGEM 15X40 TOTALI -
ZANDO 600 M, CONDOM.
COM LAZER COMPLETO,
R$ 160 MIL, FONE - 99191
9003/CRECI 9355J

12. Ativo e passivo fiscal diferido:O Imposto de Renda e a Contribuição Social diferidos
são registrados para refletir os efeitos fiscais futuros atribuíveis às diferenças temporárias
entre a base fiscal de ativos e passivos e o seu respectivo valor contábeis.
O Imposto de Renda e a Contribuição Social diferidos têm a seguinte origem:
Descrição 2024 2023
Ativo não circulante
Prejuízo fiscal acumulado 20.137 35.989
Total 20.137 35.989
Alíquota de impostos de renda e contribuição social 34% 34%
Total de IRPJ e CSLL diferidos no ativo não circulante 6.847 12.236
Compensação de passivo não circulante
Diferimento órgãos públicos (i) (5.181) 10.120
Diferimento órgão públicos (ii) 31.083 20.963

Diferimento Avaliação Patrimonial (ii) 2.154 2.515
Ajuste Avaliação a Valor Justo - PPI 2.299 -
Total 30.355 33.598
Alíquota de impostos de renda e contribuição social 34% 34%
Total de IRPJ e CSLL diferidos passivos 10.321 11.423
Diferimento de PIS e COFINS 5.962 7.684
Total ativo fiscal diferido - 813
Total passivo fiscal diferido 9.436 7.684
(i)AAdministração considera que os ativos diferidos decorrentes de diferenças temporárias
serão realizados na proporção da resolução final das contingências e dos eventos.
(ii) A Companhia realizou uma alteração de critério contábil adotando a prática de
diferimento dos contratos de órgão públicos e dos efeitos da avaliação patrimonial
conforme pronunciamento técnico do CPC 23 e CPC 27 possibilitando maior razoabilidade
das estimativas contábeis.

Em 31 de dezembro de 2024 e 2023, a Administração da Companhia não identificou
evidência que justifique a necessidade de uma provisão sobre o saldo desses ativos.
(i) As transferências ocorridas ao longo do exercício de 2024 decorrem de mudanças de
estimativa da Administração quanto à destinação de Propriedades para Investimento e
Ativos Mantidos para Venda.
Revisão de vida útil e valor residual dos ativos: AAdministração da Companhia avaliou
o valor residual e a vida útil-econômica dos ativos e concluiu que não existiam ajustes ou
mudanças relevantes a serem reconhecidas em 31 de dezembro de 2024 e 2023.
14. Ativos mantidos para venda
Descrição 2024 2023
Terrenos 5.038 9.824
Total ativos mantidos para venda 5.038 9.824
Movimentação do exercício Terrenos Total
Saldos em 31 de dezembro de 2023 9.824 9.824
Transferência (i) (4.786) (4.786)
Saldos em 31 de dezembro de 2024 5.038 5.038
O terreno registrado como ativo mantido para venda está localizado em São Paulo/SP. A
administração da Companhia possui expectativa de venda no segundo semestre do exercício
de 2025. Por este motivo, os saldos encontram-se registrados no ativo circulante.
(i)Ao longo do exercício de 2024, aAdministração reavaliou e expectativa de venda dos terrenos
e optou pela transferência para ativo imobilizado, devido a mudança de expectativa de venda.
15. Propriedade para investimentos
Descrição 2024 2023
Terrenos 6.577 11.617
Total propriedade para investimentos 6.577 11.617
Movimentação Terrenos Total
Saldos em 31 de dezembro de 2023 11.617 11.617
Adição 2.299 2.299
Transferência (i) (7.339) (7.339)
Saldos em 31 de dezembro de 2024 6.577 6.577
Os terrenos registrados em propriedade para investimentos estão localizados em
Pernambuco. Atualmente não se encontram em uso da operação da Companhia.
O valor de adição refere-se à avaliação a valor justo, conforme laudo emitido por
profissional apropriado no qual foi constatado uma valorização do imóvel, gerando,
portanto, o reconhecimento contábil referente a valorização de Avaliação a valor justo
no montante de R$ 2.299. para o ano de 2024.
(i) Ao longo do exercício de 2024, a Administração reavaliou a natureza dos ativos
mantidos em propriedade para investimentos e optou pela transferência para ativo
imobilizado.
16. Intangível

Marcas e Ativos
Custo do intangível Software patentes biológicos Projetos Total
Saldos em 1o de janeiro de 2023 636 705 10 - 1.351
Aquisição 59 15 1 3.506 3.581
Baixa - - - (2.561) (2.561)
Saldos em 31 de dezembro de 2023 695 720 11 945 2.371
Aquisição - 12 1 144 157
Baixa (17) - - (905) (922)
Transferência - - - - -
Saldos em 31 de dezembro de 2024 678 732 12 184 1.606
Amortização acumulada
Saldos em 1o de janeiro de 2023 (581) - - - (581)
Amortização (7) - - - (7)
Saldos em 31 de dezembro de 2023 (588) - - - (588)
Amortização (46) - - - (46)
Saldos em 31 de dezembro de 2024 (634) - - - (634)
Intangível líquido
Saldo em 31de dezembro de 2023 107 720 11 945 1.783
Saldo em 31 de dezembro de 2024 44 732 12 184 972
17. Fornecedores
Descrição 2024 2023
No país 36.209 30.755
No exterior 2.527 319
Total 38.736 31.074
O crescimento nos valores de fornecedores em aberto podem ser observados também
no crescimento proporcional das aquisições de estoques de matéria-prima, produto
acabado e importação.
18. Empréstimos e financiamentos
Descrição Taxa (%) Vencimento 2024 2023
Circulante
Capital de giro CDI+3,40% a.a. Jan - dez/25 19.012 19.436
Fundo garantidor de investimento 9,07% a.a. Jan - dez/25 1.679 6.161
Financiamento de capital CDI+3,25% a.a. Jan - dez/25 1.626 267
Financiamentos de importação
e exportação CDI+3,50% a.a. 4.991 640
Total 27.308 26.504

Não circulante
Capital de giro CDI+3,40% a.a. Jan/26-mai/27 6.620 15.185
Fundo garantidor de investimento 9,07% a.a. - 1.666
Financiamento de capital CDI+3,25% a.a. Jan/26-out/26 1.333 2.933
Financiamentos de importação
e exportação CDI+3,50% a.a. Jan/26-jan/30 17.637 24.000
Total 25.590 43.784
Total geral 52.898 70.288
Amovimentação dos empréstimos e financiamentos está demonstrada a seguir:

2024 2023
Saldos em 1º de janeiro 70.288 79.102
Captação 3.000 15.200
Apropriação de juros 9.768 10.416
Pagamentos do principal (21.834) (23.735)
Pagamento dos juros (8.324) (10.695)
Saldos em 31 de dezembro 52.898 70.288
Circulante 27.308 26.504
Não circulante 25.590 43.784
Total geral 52.898 70.288
Cronograma dos vencimentos não circulante: O vencimento dos financiamentos
da Companhia em 31 de dezembro de 2024 classificados no passivo não circulante
no balanço consolidado é demonstrado da seguinte forma:

2026 2027 2028 2029 2030
Capital de giro 6.620 - - - -
Capital de giro imp./exp. 4.364 4.364 4.364 4.364 181
financiamentos de capital 1.333 - - - -
Total geral 12.317 4.364 4.364 4.364 181
Total acumulado 12.317 16.681 21.045 25.409 25.590
Cláusulas restritivas de contratos: ACompanhia possui contratos de financiamentos
mantidos junto a instituições financeiras na data das referidas demonstrações
contábeis que possuem cláusulas restritivas prevendo a manutenção de determinado
índice máximo de “Dívida Financeira Líquida/EBITDA”, bem como um limite máximo
para a distribuição de dividendos. No exercício de 2024, a distribuição de dividendos
ultrapassou o limite estabelecido no contrato 152764858, sendo 10% do Lucro Líquido,
resultando no reconhecimento no passivo circulante do valor do contrato (R$7.389)
como “liquidação”.
19. Impostos e contribuições a recolher
DescriçãoDescrição 20242024 20232023
Parcelamento de tributos - PERT (ii) 7.397 8.265
Parcelamento de tributos - Outros (i) 1.163 1.840
IOF - 33
IRRF 282 253
ICMS a recolher 564 591
COFINS a recolher 876 914
PIS a recolher 190 198
Outros 770 749
IRPJ a recolher - 988
CSLL a recolher 209 512
Incentivos Fiscais - 189
Total 11.451 14.532
Circulante 4.811 6.954
Não circulante 6.640 7.578
Total geral 11.451 14.532
(i) Débito refere-se a IRPJ, CSLL e INSS.
(ii) Programa Especial de Regularização Tributária (PERT). Com a publicação da MP
798/2017 editada em 30 de agosto de 2017, que possibilita a liquidação de débitos de
natureza tributária com redução de juros e multa, a Companhia aderiu ao programa em 22
de agosto de 2017 e optou por quitar antecipadamente os parcelamentos firmados em
períodos anteriores, com pagamento em espécie de 20% do total da dívida consolidada,
em até 05 parcelas mensais.
Programação de amortização 2025 2026 2027 a 2030 Total
Parcelamento de tributos - PERT (ii) 1.455 1.455 4.487 7.397
Parcelamento de tributos – IRPJ/CSLL (i) 243 182 - 425
Parcelamento de tributos - INSS (i) 222 192 324 738
Total 1.920 1.829 4.812 8.560
20. Impostos de Renda e Contribuição Social: A Companhia é tributada com base no
lucro real anual, apurando pelo Balanço de suspensão e redução. A conciliação da despesa
calculada pela aplicação das alíquotas fiscais combinadas e da despesa de Imposto de
Renda e Contribuição Social debitada em resultado é demonstrada como segue:
Descrição 2024 2023
Lucro (prejuízo) contábil antes do IR e da contribuição social 54.141 37.030
Alíquota fiscal combinada 34% 34%
Imposto de Renda e Contribuição Social
Pela alíquota fiscal combinada (18.408) (12.590)
Adições e exclusões permanentes
(Despesas) receitas isentas de impostos (*)
- Diferimento órgão públicos (1.762) 1.868

13. Imobilizado
Maquinas Equipamentos Equipamentos
e equipa- Móveis e e instalações informática e Imobilizado

Consolidado Terrenos Edifícios mentos Instalações Utensílios em terceiros Veículos comunicação em andamento Total
Custo do Imobilizado
Saldo em 1o de jan. de 2023 7.764 20.193 50.239 18.662 1.498 7.587 1.798 852 4.805 113.398
Aquisições 534 10.749 629 (234) 159 60 - 102 8.464 20.463
Baixas - (1.768) (182) - (9) - - - - (1.959)
Transferências (43) 44 7.496 3.396 229 44 - 7 (8.605) 2.568
Saldo em 31 de dez. de 2023 8.255 29.218 58.182 21.824 1.877 7.691 1.798 961 4.664 134.470
Aquisições - - 10.745 3.733 348 - - 245 8.351 23.422
Baixas - - (153) - (34) (48) - (4) (4.664) (4.903)
Transferências (i) 7.286 5.597 - - - - - - 12.883
Saldo em 31 de dez. de 2024 15.541 34.815 68.774 25.557 2.191 7.643 1.798 1.202 8.351 165.872
Depreciação Acumulada
Saldo em 1o de jan. de 2023 - (4.020) (23.790) (8.252) (1.022) (6.082) (1.798) (772) - (45.736)
Adição - (803) (4.420) (1.403) (135) (529) - (98) - (7.388)
Baixas - 981 23 - 16 - - 29 - 1.049
Transferências - - - - - - - - - -
Saldo em 31 de dez. de 2023 - (3.842) (28.187) (9.655) (1.141) (6.611) (1.798) (841) - (52.075)
Adição - (2.764) (4.579) (2.291) (148) (294) - (91) - (10.167)
Baixas - - 140 - 28 224 - 2 - 394
Transferências - - (1.139) 1.139 - - - - -
Saldo em 31 de dez. de 2024 - (6.606) (33.765) (10.807) (1.261) (6.681) (1.798) (930) - (61.848)
Imobilizado líquido
Saldo em 31 de dez. de 2023 8.255 25.376 29.995 12.169 736 1.080 - 120 4.664 82.395
Saldo em 31 de dez. de 2024 15.541 28.209 35.009 14.750 930 962 - 272 8.351 104.024

...continuação - SABARÁ QUÍMICOS E INGREDIENTES S.A.

Receitas das avaliações de PPI 782 -
Outras receitas isentas de impostos
Prejuízo fiscal 5.390 -
Outras adições e exclusões (2.964) 7.350
Incentivos – PAT e fundos 622 -
Imp. de renda e contrib. social no resultado do exercício (16.340) (3.372)
Corrente (11.930) (5.670)
Diferido (4.410) 2.298
A compensação dos prejuízos fiscais de Imposto de Renda e da base negativa da
Contribuição Social de exercícios anteriores está limitada a base de 30% dos lucros
tributáveis, sem prazo de prescrição.
(*) Substancialmente decorrente dos lucros auferidos com órgãos públicos – Realização.
21. Provisão para contingências: Nos exercícios de 2024 e 2023, não houve
contingência a provisionar na opinião da Administração, com base da opinião de seus
Assessores Jurídicos Legais, levantada nos respectivos exercícios, para os processos
em andamento.
Perdas possíveis, não provisionadas no balanço: A Companhia possui ações de
naturezas tributária, envolvendo riscos de perda classificados pela Administração como
possíveis, com base na avaliação de seus assessores legais, para quais não há
provisão constituída conforme a posição a seguir:
Descrição 2024 2023
Cíveis - 44
Trabalhista - 59
Tributárias 60.260 47.377
Total 60.260 47.480
As principais demandas tributárias da Companhia que possui probabilidade de perda
possível, refere-se a uma autuação de créditos tributários de IRPJ, em R$ 13.704, e a
outra de ICMS Estado SP, em R$ 19.156 e demais contingências tributárias no montante
de R$ 27.400, que resultam no montante de R$ 60.260.
22. Patrimônio líquido - a) Capital social: Em 31 de dezembro de 2024, o capital social,
subscrito e integralizado é de R$ 86.445.773 e está representado por 86.445.773 ações
ordinárias nominativas. Em 2024 a companhia realizou um aumento de capital no montante
de R$ 4.163 utilizando conforme previsão legal, o saldo de Reservas de Incentivos Fiscais
do exercício de 2023 oriundos do Sudene e Pró-Goiás. b) Reservas - Reserva legal: É
constituído à razão de 5% do lucro líquido apurado em cada exercício social nos termos
do artigo 193 da Lei no 6.404/76, até o limite de 20% do capital social. No exercício em que
o saldo da reserva legal, acrescido dos montantes das reservas de capital de que trata o
§ 1o do art. 182 da Lei no 6.404/76 exceder 30% do Capital Social, não será obrigatória a
destinação de parte do lucro líquido do exercício para a reserva legal. Em 31 de dezembro
de 2024 foi constituída reserva legal de R$ 1.890 equivalente a 5% do lucro líquido do
exercício, após a absorção do prejuízo acumulado. Reserva do Incentivo Fiscal:O saldo
de reserva de incentivos fiscais de 2023 refere-se ao Incentivo Fiscal do Progoais, e ao
benefício fiscal concedido pela Superintendência do Desenvolvimento do Nordeste –
Sudene. A constituição da reserva de incentivos fiscais está em conformidade com as
disposições do Art. 195-A da Lei no 11.638, de 2007. O valor de Reserva de Incentivos
Fiscais de 2023 foi utilizado para aumento de capital social em 01 de agosto de 2024
conforme ato devidamente registrado. Para o ano de 2024, não foi constituído Reserva
dos Incentivos, em atendimento a Lei no 14.789/2023. Reserva de retenção de lucros:
Constituída com o saldo remanescente do lucro líquido não distribuído ou destinado a
outras reservas, a reserva de retenção de lucros é mantida para fazer frente a projetos de
investimentos e expansão na própria Empresa ou a aplicação em projetos de benfeitoria
em propriedades. c) Ajuste de avaliação patrimonial: A reserva para ajustes de avaliação
patrimonial inclui o ajuste por adoção do custo atribuído do ativo imobilizado na data de
transição (Nota Explicativa no 13). Os valores registrados em ajustes de avaliação
patrimonial são reclassificados para os lucros acumulados integral ou parcialmente,
quando da alienação e depreciação dos ativos a que elas se referem. d) Distribuição de
Dividendos: Aos acionistas é garantido dividendo mínimo obrigatório correspondente a
25% do lucro líquido ajustado nos termos da Lei das Sociedades por Ações,
proporcionalmente as suas participações no capital social da Companhia. Em 31 de
dezembro de 2024, foi constituída provisão de dividendos no valor de R$ 29.450 (R$5.116
em 31 de dezembro de 2023). e) Lucro básico por ação: O lucro básico por ação é
calculado mediante a divisão do lucro do exercício, pela quantidade média ponderada de
ações ordinárias emitidas (excluídas as mantidas em tesouraria) durante o mesmo período.
O lucro por ação diluído é calculado ajustando-se a média ponderada da quantidade de
ações ordinárias em circulação, supondo a conversão de todas as ações ordinárias
potenciais que provocariam a diluição. Em 31 de dezembro de 2024, o resultado básico e
diluído por ação foi de R$0,44 (R$0,39 em 31 de dezembro de 2023).
23. Receita operacional líquida
Descrição 2024 2023
Receita bruta
Produtos acabados e de revendas:
Mercado interno 231.494 194.535
Mercado externo 1.859 281
Prestação de serviços 159.881 142.162
Total 393.234 336.978
Deduções
Vendas canceladas e abatimentos (1.155) (11.112)
Impostos incidentes sobre vendas (85.079) (61.763)
Total (86.234) (72.875)
Receita operacional líquida 307.000 264.103
24. Custos dos produtos vendidos e dos serviços prestados
Descrição 2024 2023
Materiais (159.263) (141.166)
Fretes (5.060) (5.457)
Pessoal (15.743) (14.799)
Serviços de terceiros (9.526) (8.226)
Depreciação e amortização (7.624) (7.235)
Materiais de manutenção (2.280) (2.197)
Viagens e estadias (985) (1.032)
Outros (467) (90)
Total (200.948) (180.202)
25. Despesas com vendas
Descrição 2024 2023
Fretes sobre vendas (11.607) (7.150)
Despesa com pessoal (5.234) (5.075)
Comissões e Serv. comercial (3.559) (2.950)
Propaganda e publicidade (1.399) (1.442)
Doações e patrocínio (419) (113)
Viagens comerciais (274) (784)
Locação de veículo (253) (305)
Perda de duplicatas (1.420) -
Outros/reversões (1.310) 6
Total (25.475) (17.813)
26. Despesas gerais e administrativas
Descrição 2024 2023
Despesa com pessoal (12.057) (12.021)
Assessoria administrativa e jurídica (6.583) (7.624)
Impostos, taxas e contribuições (2.099) (1.587)
Despesa com ocupação administrativa (1.349) (1.636)
Viagens administrativa (853) (1.006)
Suporte e manutenção de sistemas (782) (738)
Locação de equipamentos (842) (467)
Despesas com manutenção e conservação (432) (1.016)
Despesa com telecomunicação (74) (73)
Serviços de terceiros (929) (654)
Despesas com correio e entregas (37) (36)
Outros (1.917) (1.921)
Depreciação e amortização (312) (289)
Baixas de ativo fixo (17) 91
Total (28.283) (28.977)

27. Outras receitas e despesas operacionais
Descrição 2024 2023
Recuperação de impostos 2.037 3.530
Reversão (provisão) despesas (90) 797
Avaliação a valor justo PPI 2.298 -
Outras receitas e despesas 1.203 324
Total 5.448 4.651
28. Receitas Incentivos Fiscais
Descrição 2024 2023
Pro Goiás 4.018 3.219
Sudene 1.448 944
Total 5.466 4.163
O incentivo fiscal PROGOIAS, teve sua adesão através do TE (Termo de
Enquadramento) - 001-0015/2021–GSE e consiste em escriturar como crédito
fiscal o equivalente à aplicação do percentual conforme estabelecido no inciso
II do caput do artigo 5o da Lei no 20.787/2020, sobre o valor positivo resultante
do confronto entre os débitos e os créditos do imposto de ICMS, relacionados
às operações com produtos de industrialização própria incentivadas pelo
PROGOIÁS, apresentando um efeito de R$ 4.018 no resultado de 2024 (R$
3.219 em 2023). Com a publicação da Lei Complementar no 160/2017, que
acrescentou os §§ 4o e 5o ao artigo 30 da Lei no 12.973/2014, incentivos e
benefícios fiscais ou financeiros relativos ao ICMS, concedidos por Estados e
pelo Distrito Federal, passou-se a compreender como subvenções para
investimentos. A Companhia teve seu enquadramento aprovado para usufruir
do benefício fiscal concedido pela Superintendência do Desenvolvimento do
Nordeste - SUDENE, com prazo de vigência de 10 anos, conforme atestado
pelo Laudo Constitutivo no 0048/2023. O enquadramento possibilita uma
redução de 75% do Imposto de Renda e Adicionais, calculado com base no
lucro da exploração. Esta aprovação, fundamentada no art. 1o da Medida
Provisória no 2.199-14, de 24 de agosto de 2001, e nos critérios estabelecidos
no Decreto no 6.539, de 18 de agosto de 2008, além de estar em conformidade
com o Regulamento dos Incentivos Fiscais, reflete o cumprimento das
condições e requisitos legais exigidos pela Companhia. Como resultado dessa
adesão ao benefício, o impacto financeiro no resultado de 2024 foi de R$1.448.
Com a Lei no 14.789/2023, para fatos geradores a partir de 2024 impõe-se a
incidência do IRPJ e CSLL sobre os valores de benefícios fiscais classificados
como subvenção para investimentos, bem como da aplicação do PIS e
COFINS. A Companhia beneficiou-se do incentivo fiscal proporcionado pela
Lei do Bem (Lei no 11.196/2005), a qual visa incentivar a inovação tecnológica
e o desenvolvimento científico no Brasil. Em conformidade com os dispositivos
legais estabelecidos, a Companhia aderiu ao programa e obteve os benefícios
previstos. Os dispêndios elegíveis para essa dedução abrangem despesas
com pessoal, contratação de serviços de pesquisa e desenvolvimento, entre
outros, desde que diretamente relacionados às atividades de inovação
tecnológica. O impacto financeiro desse incentivo no resultado da Companhia
em 2024 foi de R$ 592.
29. Resultado financeiro
Descrição 2024 2023
Despesas financeiras
Juros sobre empréstimos e financiamento (9.768) (10.416)
Tarifas, comissões e encargos bancários (208) (114)
Juros sobre duplicatas e impostos (1.281) (2.110)
IOF (19) (32)
Outras despesas financeiras (927) (1.325)
Total (12.203) (13.997)
Receitas financeiras
Outros juros recebidos 1.050 2.718
Rendimentos sobre aplicações financeiras 1.989 1.634
Outros rendimentos 103 810
Total 3.142 5.162
Variação cambial
Variação cambial passiva (350) (281)
Variação cambial ativa 346 221
Total (4) (60)
Resultado financeiro líquido (9.065) (8.895)
30. Instrumentos financeiros: ACompanhia mantém operações com instrumentos
financeiros. A administração dos instrumentos financeiros que a Companhia mantém
é efetuada por meio de estratégias operacionais e controles internos visando
assegurar liquidez, rentabilidade e segurança. A política de controle consiste em
acompanhamento permanente das condições contratadas versus as condições
vigentes no mercado.
Classificação dos instrumentos financeiros
A seguir são demonstrados os instrumentos financeiros classificados por categoria:

Categoria 2024 2023
Ativo circulante
Caixa e equivalante de caixa Custo Amortizado 1.186 5.126
Aplicações financeiras Valor justo por meio de resultado 11.997 11.366
Contas a receber de clientes Custo Amortizado 46.083 42.333
Total 59.266 58.825
Ativo não circulante
Aplicações financeiras Valor justo por meio de resultado - 9
Mútuo a rec. de part.relacionadas Custo amortizado 14.785 22.650
Total 14.785 22.659
Passivo circulante
Empréstimo e financiamento Custo amortizado 27.308 26.504
Fornecedores Custo amortizado 38.736 31.074
Total 66.044 57.578
Passivo não circulante
Empréstimo e financiamento Custo amortizado 25.590 43.784
Total 25.590 43.784
As operações da Companhia estão sujeitas aos fatores de riscos abaixo
descritos:
Risco de crédito: Decorre da possibilidade da Companhia sofrer perdas
decorrentes de inadimplência de suas contrapartes ou de instituições financeiras
depositárias de recursos ou de investimentos financeiros (contas a receber e
aplicações financeiras). Para mitigar esses riscos, a Companhia adota como
prática a análise das situações financeira e patrimonial de suas contrapartes,
assim como a definição de limites de crédito e acompanhamento permanente
das posições em aberto. As vendas para empresas públicas estão suportadas
por contratos (licitações). Risco de taxas de juros: Decorre da possibilidade da
Companhia sofrer ganhos ou perdas decorrentes de oscilações de taxas de
juros incidentes sobre seus ativos e passivos financeiros (aplicações
financeiras, Empréstimos e financiamentos). Visando à mitigação desse tipo de
risco, a Companhia busca diversificar a captação de recursos em termos de
taxas pré-fixadas ou pós-fixadas.
31. Cobertura de seguros: Para proteção de seus riscos operacionais, ativos
de suas responsabilidades, a Companhia mantém cobertura de seguros para
diversos tipos de eventos que poderiam impactar o patrimônio e operações
(não sendo escopo de nossos auditores independentes a emissão de opinião
sobre a suficiência da cobertura de seguros). Dentro das melhores práticas de
mercado, a Companhia mantém contratadas apólices de seguro de risco
operacional, incluindo lucros cessantes e diversas outras coberturas para
danos materiais envolvendo todas as instalações industriais, administrativas
e estoque. A Companhia tem ainda outros seguros contratados, tais como,
seguro de responsabilidade civil geral, transporte nacional e internacional e
seguro ambiental.

André Tomazelli Sabará - Diretor Financeiro - CPF 340.761.728-33.
Jonas Volcov - Contador - CRC 1SP 141783/O-7 - CPF 076.174.778-80.
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